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Mais | 19Salvador, terça-feira, 22 de junho 2021

Força-Tarefa
desarticula
esquema de
sonegação

Grupo do
setor de
distribuição
de remédios
é acusado
de sonegar
R$ 39mi

Wendel de Novais*
REPORTAGEM

wendel.novais@redebahia.com.br

AOperaçãoPanaceia,que in-
vestiga empresas de distri-
buição demedicamentos por
sonegaçãodeimpostos, lava-
gemde dinheiro e associação
criminosa, já bloqueou cerca
de R$ 14 milhões em contas
de pessoas e grupos empre-
sariais investigados pelas
práticas criminosas, que re-
sultaramnumprejuízodaor-
demdeR$39milhõesaosco-
fres estaduais. Deflagrada na
manhã de ontem, a ação teve
como principal alvo a Mille-
niumFarmaDistribuidora de
Medicamentos Ltda.
Aação,queéumainiciativa

da força-tarefa de combate à
sonegação fiscal, cumpriu 12
mandadosdebuscaeapreen-

são, sendo 11 deles em Salva-
doreumemFeiradeSantana.
Em um dos mandados cum-
pridos na capital baiana, a
mulherdoempresárioconsi-
derado um dos principais al-
vos da operação foi presa em
flagrante quando estava em
posse de um revólver calibre
38, no bairro do Itaigara. Ela
foi encaminhada para a sede
da Delegacia de Crimes Eco-
nômicos eContra aAdminis-
tração Pública (Dececap),
pagou fiança e foi liberada,
mas vai responder por posse
ilegal de arma de fogo.
Durante a operação, foram

apreendidos computadores,
telefonescelularesedocumen-
toemcasasnosbairrosdeHorto
Florestal e Pituba e emempre-
sas localizadas em Pirajá e no
Rio Vermelho. O material e os
equipamentos serão periciados
e podem garantir novos blo-
queios contra os investigados.

"Essa investigação vem
sendo conduzida desde 2010.
Ao todo, já realizamos o blo-
queio de bens de cerca de R$
14 milhões, com apreensão
de vários documentos que
podem gerar novos blo-
queios, que ainda não pode-
mos estimar o valor por não
termos feito a avaliação mi-
nuciosa dessas documeta-
ções”, explicou a delegada
Márcia Pereira, titular daDe-
legacia de Crimes Econômi-
cos e Contra a Administração
Pública (Dececap). “Realiza-
mos intimaçõesecumprimos
mandados para procurar
provas e assim fortalecer o
inquérito, não eram manda-
dos de prisões. Uma pessoa
foi presa após ser flagrada de
posse de arma de fogo, mas
nãovamosdivulgarosnomes
por enquanto”, acrescentou.
A força-tarefa é composta

pelo Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate à Sonegação
FiscaldoMP(Gaesf), Inspeto-
riaFazendáriadeInvestigação
e Pesquisa (Infip) da Sefaz,
Coordenação Especializada
deCombateàCorrupçãoeLa-
vagem de Dinheiro (Ceccor),
da Polícia Civil, Secretaria de
Segurança Pública, com a
participaçãodaReceita Fede-
ral. O objetivo é combater
práticascomosonegaçãoe la-
vagemde dinheiro.

COMOATUAVAM
De acordo com o promotor
Cláudio Jenner Moura, inte-
grante do Gaesf, o grupo in-
vestigado criava empresas

que não tinham existência
operacional no nome de “la-
ranjas” para sonegar impos-
tos. As investigações come-
çaramapartirdaconstatação
de que a empresa Millenium
Farma Distribuidora de Me-
dicamentos Ltda, que tinha
débitos com o fisco baiano,
teve as atividades encerradas
e transferidas para uma nova
empresa. Foi constatado en-
tão que o grupo criava em-
presas emnomede "laranjas"
ou testas-de-ferroeutilizava
empresas sem existência
operacional.
"Ogrupoadotavaatáticade

criaçãode empresas emnome
depessoasquenãotinhamsu-
ficiência econômica para ar-
carcomascontasecomosim-
postos devidos, finalizando o
funcionamento destas sem
quitar os valores exigidos”,
contou.Opromotordisseain-
da que foram justamente os
valores não pagos pelas em-
presasqueeramsempredora-
mo de distribuição de medi-
camentosquechamouaaten-
ção dos investigadores.
"Foram investigadas várias

empresas que sequer existem
mais,masodébitopermane-
ceu. Então, ficamos no rastro
social da criaçãode empresas
para verificar esses crimes
contra o fisco que geraram
um prejuízo gigante para o
Estado.Umcrimequeprovo-
ca vários outros na sequência
como lavagem de dinheiro e
associação criminosa".
*SOB SUPERVISÃO DA CHEFE
DE REPORTAGEM PERLA RIBEIRO

NATÁLIA VERENA/SSP BA

Força-Tarefa
cumpriu,
ontem, 12
mandados de
busca e
apreensão em
Salvador e
Feira

Monitoramento de grupo criminoso começou em 2010
Apesar dos desdobramentos
finais da Operação Panaceia
commandados de busca e
apreensão estarem aconte-
cendo em 2021, a fase de
monitoramento e investiga-
ção dos grupos criminosos,
bem como as suas ações
fraudulentas, começou na

década passada,mais preci-
samente no ano de 2010.
"Começamos investigar

uma empresa que tinha um
débito fiscal e que alterou o
quadro de sócios, observando
a prática de colocar laranjas
para fugir dessas dívidas.
Empresas que estão inaptas e

baixadas na Sefaz", disse
SheillaMeirelles, titular da
Inspetoria Fazendária de In-
vestigação e Pesquisa (INFIP).
Depois do longo tempo de

investigação, de acordo com
a delegadaMárcia Pereira, o
inquérito, que antecede a
deflagração de uma ação pe-

Opasso final
será a conclusão
do inquérito para
envio aoMinistério
PúblicoMárcia
Pereira
Delegada

nal peloMinistério Público,
já tem data para acabar.
"Com a operação de hoje
(ontem), teremos agora al-
gumasmedidas que serão
protocoladas ainda,mas o
prazo de conclusão do in-
quérito deve ser demais 30
dias", conclui a delegada.
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Veículo: TV Record/Itapoan 

Data: 21/06/2021 Programa: Balanço Geral Tarde 

Assunto: Combate à sonegação: grupo é suspeito de desviar R$ 39 milhões. Mulher é 
presa por porte ilegal de arma. Operação Panaceia. 

 

 
Data: 21/06/2021 
Hora: 14:32:06 
Emissora: TV Record/Itapoan 
Programa: Balanço Geral Tarde 
Apresentador (a): José Eduardo 
Citação Direta: Sim 
Impacto: POSITIVO 
Sinopse: Combate à sonegação: grupo é suspeito de desviar R$ 39 milhões. Mulher é 
presa por porte ilegal de arma. Operação Panaceia. 
 
 
 
 
 



Veículo: TV Band 

Data: 21/06/2021 Programa: Brasil Urgente Bahia 

Assunto: Operação Panaceia: quadrilha suspeita de lavagem de dinheiro é 
desarticulada na Bahia. 

 

 
Data: 21/06/2021 
Hora: 17:25:36 
Emissora: TV Band 
Programa: Brasil Urgente Bahia 
Apresentador (a): Uziel Bueno 
Citação Direta: Sim 
Impacto: POSITIVO 
Sinopse: Operação Panaceia: quadrilha suspeita de lavagem de dinheiro é 
desarticulada na Bahia. 
 
 
 
 



Operação Panaceia bloqueia R$14 milhões de investigados por sonegação

fiscal
 

Governo do Estado da Bahia
A Tarde Online/São Paulo - Noticias

segunda-feira, 21 de junho de 2021
SSP - Secretaria da Segurança Pública - SSP

Clique aqui para abrir a imagem

Doze mandos de busca e apreensão foram cumpridos

em Salvador e em Feira de Santana na manhã desta

segunda, 21

Deflagrada na manhã desta segunda-feira, 21, pelo

Ministério Público Estadual em parceria com a

Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz), a

Polícia Civil e a Receita Federal, a Operação Panaceia

bloqueou R$ 14 milhões de alvos do suposto esquema

criminoso de sonegação fiscal e lavagem de dinheiro.

Doze mandos de busca e apreensão foram cumpridos

em Salvador e em Feira de Santana de acordo com a

Polícia Civil. Em entrevista coletiva, a equipe envolvida

na operação revelou que a empresa Millenium Farma

Distribuidora de Medicamentos é a principal

investigada juntamente a outras 10 empresas.

Computadores, telefones celulares e documentos foram

apreendidos, na sede da empresa de distribuição de

medicamentos.

De acordo com a Secretaria de Segurança Pública, os

prejuízos aos cofres estaduais ultrapassam R$ 39

milhões e o montante bloqueado será revertido para o

ressarcimento dos cofres públicos.

"Os fatos ainda estão sendo apurados. Estamos na fase

inquisitorial, na fase de busca de provas e o inquérito

policial vai ser finalizado com essas novas provas que

iram robustecer ainda mais o que até então foi

investigado", afirmou o promotor Cláudio Jenner Moura

Bezerra, integrante do Grupo de Corrupção e Lavagem

de Dinheiro.

O inquérito policial deve ser finalizado em um prazo de

30 dias e será entregue ao Ministério Público, que

avaliará a necessidade de entrar com ação penal

correspondente aos crimes imputados aos acusados

A operação Panaceia é uma iniciativa da Força-Tarefa

de Combate à Sonegação Fiscal, composta pelo Grupo

de Atuação Especial de Combate à Sonegação Fiscal

do MP (Gaesf); Inspetoria Fazendária de Investigação e

Pesquisa (Infip), da Sefaz; Coordenação Especializada

de Combate à Corrupção e Lavagem de Dinheiro

(Ceccor), da Polícia Civil da Bahia, da Secretaria de

Segurança Pública (SSP), com a participação da

Receita Federal.

Assuntos e Palavras-Chave: SSP - Secretaria da

Segurança Pública - SSP,Segurança,Polícia,Polícia Civil
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Esposa de presidente da Fecomércio assume posse de arma e é detida em

operação
 

Governo do Estado da Bahia
Bahia Notícias/Bahia - Noticias

segunda-feira, 21 de junho de 2021
SSP - Secretaria da Segurança Pública - Polícia

Clique aqui para abrir a imagem

A esposa do presidente da Fecomércio Carlos Andrade,

Najla Andrade, assumiu ser a proprietária do revólver de

calibre 38 encontrado na residência do casal na manhã

desta segunda-feira (21). O imóvel, situado no bairro do

Itaigara, foi um dos alvos de mandados de busca e

apreensão no âmbito da Operação Panaceia,

deflagrada mais cedo para investigar o crime de

sonegação fiscal.

Neste ponto, seria Carlos Andrade um dos alvos diretos

da ação, que mira um grupo empresarial do setor de

distribuição de medicamentos, acusado de sonegar até

R$ 39 milhões.

Responsáveis pela operação, a Polícia Civil e o

Ministério Público da Bahia (MP-BA) confirmaram o

cumprimento de 12 mandados, sendo 11 em Salvador e

um em Feira de Santana, mas não revelaram quais são

as pessoas físicas e jurídicas investigadas. Como a

liberação judicial foi para busca e apreensão, Andrade

deve ser liberado, mas Najla precisará pagará fiança

para ser solta pela posse ilegal da arma, encontrada

sem registro.

Assuntos e Palavras-Chave: SSP - Secretaria da

Segurança Pública - Polícia,Polícia Civil | SESAB -

Secretaria da Saúde do Estado da Bahia - Medicamento
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Veículo: Bahia Econômica Online 
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MULHER ASSUME PROPRIEDADE DE ARMA E ACABA 
SENDO PRESA NO LUGAR DE EMPRESÁRIO 

 
  21 Junho, 2021  

 

Uma arma de fogo foi apreendida em um apartamento de luxo no bairro do Itaigara, na manhã desta 
segunda-feira (21), durante a Operação Panaceia, realizada pela Delegacia dos Crimes Econômicos e 
Contra a Administração Pública (Dececap). A mulher assumiu ser dona do revólver calibre 38 e acabou 
sendo presa no lugar do alvo do mandado de busca e apreensão. 

A mulher informou que a arma pertencia a sua família e que não tinha documentação. Ela foi autuada em 
flagrante por posse ilegal de arma de fogo. No apartamento e em outros locais alvos da operação foram 
apreendidos documentos, pendrives, celulares e computadores. 

“Todo material apreendido será periciado pelo Departamento de Polícia Técnica, para conclusão do 
inquérito e remeter para a Justiça”, explicou a titular da Dececap, delegada Márcia Pereira. A Operação 
Panaceia investiga empresa de distribuição de medicamentos, suspeita de sonegar R$ 39 milhões em 
impostos há mais de 20 anos. 

Foto: divulgação 
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PRESIDENTE DA FECOMÉRCIO EMITE NOTA SOBRE 
OPERAÇÃO PANACEIA 

 
   21 Junho, 2021  
 

Carlos de Souza Andrade, presidente da Fecomércio-BA, se manifestou no fim da tarde desta segunda-
feira (21) sobre ser investigado pela Operação Panaceia deflagrada pela DECECAP na manhã de hoje. 
Em nota ele afirma que foi “surpreendido”. 

“Não obstante, colocou-se inteiramente à disposição para colaborar com as autoridades, esperando que 
todos os fatos sejam esclarecidos à sociedade e comprovada a sua inocência”, diz parte do texto. Por fim, 
Andrade agradece as manifestações de “solidariedade” de todas as pessoas e entidades. 

A operação Panaceia é uma iniciativa da Força-Tarefa de Combate à Sonegação Fiscal, composta pela 
Delegacia de Crimes Econômicos e Contra a Administração Pública (Dececap) através da Coordenação 
Especializada de Combate à Corrupção e Lavagem de Dinheiro (Ceccor) da Polícia Civil, Inspetoria 
Fazendária de Investigação e Pesquisa (Infip) da Sefaz e do Grupo de Atuação Especial de Combate à 
Sonegação Fiscal do MP (Gaesf). A operação cumpriu 12 mandados de busca e apreensão em Salvador 
e Feira de Santana. 

  

Foto: Reprodução/Rede Bahia 

 



 

 

R$14 milhões são 
bloqueados na operação 
Panaceia e inquérito 
deve ser concluído em 
30 dias 

 21 de Junho de 2021 às 12:10  Por: Divulgação/Polícia Civil  Por: Marcos Maia 

COMPARTILHE: 

Durante a operação Panaceia, deflagrada na manhã desta segunda-feira (21), R$ 
14 milhões foram bloqueados judicialmente, para viabilizar o ressarcimento aos cofres 
públicos de dinheiro sonegado por um grupo de empresas . 

Além disso, a partir da apreensão de documentos, notebooks, pendrives e celulares, o 
sequestro suplementar de valores deve ser solicitado ainda nesta segunda. Todo o 
material retido ainda está em fase de análise, e parte será encaminhada à Polícia 
Técnica.  

Onze mandados foram cumpridos na capital baiana e um deles em Feira de Santana, 
de acordo com a Polícia Civil. 

As informações foram divulgadas pelas delegadas Marcia Pereira e Milena Calmon, 
durante coletiva que também contou com a presença de representantes do MInistério 
Público da Bahia (MP-BA), Receita Federal e Secretaria da Fazenda do Estado 
(Sefaz) - todos envolvidos na operação. 

Durante a ação, houve uma situação de flagrante por posse de arma no bairro do 
Itaigara. O investigado foi encaminhado à delegacia, e sua identidade não foi revelada 
em virtude das apurações transcorrerem em sigilo. 

Veículo: Bocão News Caderno: Política 

Data: 21/06/2021  

https://www.bnews.com.br/noticias/policia/311717,policia-mira-grupo-que-atua-na-distribuicao-de-medicamentos-e-sonegou-r-39-milhoes-na-bahia.html


Até então, foi apurado que um grupo de empresários adotava a prática de criar outras 
 empresas, em nome de "testas de ferro”, sem a capacidade econômica para gerir 
esses negócios. Essas organizações, que não operam de fato, eram utilizadas para 
viabilizar a sonegação de impostos. 

Estima-se que o esquema tenha provocado um prejuízo ao erário estadual de 
aproximadamente R$ 39 milhões - além de fraudes a Receita Federal  

Durante entrevista coletiva, o promotor Cláudio Jenner Moura Bezerra, integrante do 
Grupo de Corrupção e Lavagem de Dinheiro, explicou que outros crimes decorrem da 
sonegação, à exemplo da lavagem de dinheiro e associação criminosa. Além disso, 
ele destacou que a atividade provocava prejuízos à livre concorrência e às demais 
empresas que regularmente pagam seus impostos. 

"Os fatos ainda estão sendo apurados. Estamos na fase inquisitorial, na fase de busca 
de provas e o inquérito policial vai ser finalizado com essas novas provas que iram 
robustecer ainda mais o que até então foi investigado", afirmou.  

O inquérito policial deve ser finalizado em um prazo de 30 dias, uma vez que novas 
representações e medidas serão tomadas a partir das ações desta manhã. “Creio que 
no máximo em mais 30 dias devemos concluir”, informou a delegada Márcia Pereira, 
que conduz as operações.  

A partir daí o MP avaliará a necessidade de deflagrar - ou não - uma ação penal 
correspondente aos crimes imputados aos acusados. Flávio Nadário, representante da 
Receita Federal, durante a conversa com os jornalistas, explicou que o órgão apoiou 
as apurações do parquet e da Sefaz em virtude do interesse em confirmar a prática de 
fraudes na constituição de fraudes no quadro societário das empresas investigadas.  

"Existem indícios de que o grupo se utilizava de figuras que conhecemos 
popularmente como 'laranjas' para blindar o verdadeiro beneficiário. O material 
apreendido pode esclarecer se os investigados tiveram acréscimo de riqueza não 
declarados à receita", disse. 

Sheilla Cavalcante Meireles, da Sefaz, conta que as investigações tiveram início em 
2010, com a observação da empresa MIlênio Fármaco - Distribuidora de 
medicamentos.  A partir daí, a pasta contatou o MP-BA. As suspeitas tiveram início 
quando a organização mudou sua composição de sócios. Vale ressaltar que algumas 
das empresas não existem mais, embora seus débitos ainda persistam. 
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CIDADE 

Operação Panaceia: empresário é preso com arma irregular em prédio de 
luxo 

Durante cumprimento de mandado de busca e apreensão, um revólver foi localizado na casa do 

empresário do ramo de medicamentos 

 
Foto: Natália Verena / Polícia Civil 
Por: Metro1 no dia 21 de junho de 2021 às 11:47 
 
Um empresário do ramo de medicamentos, considerado um dos principais alvos 
da Operação Panaceia, acabou preso em flagrante, por posse ilegal de um revólver. De 
acordo com a Polícia Civil, a arma foi localizada na manhã desta segunda-feira (21), durante 
cumprimento de mandado de busca e apreensão. 
 
Policiais civis realizavam as buscas no apartamento de luxo onde mora o empresário, no 
bairro do Itaigara, em Salvador, quando localizaram a arma calibre 38. Computadores, 
telefones celulares e documentos também foram apreendidos no local. 

"Ele é um dos nossos principais alvos. Encontramos um revólver, sem documentação e foi 
dada voz de prisão em flagrante pelo crime de posse ilegal de arma de fogo", disse a titular 
da Delegacia de Crimes Econômicos e Contra a Administração Pública (Dececap), delegada 
Márcia Pereira. O homem será encaminhado para a sede da Dececap e ficará à disposição 
da Justiça. 

Ordens judiciais são cumpridas também em residências, nos bairros de Horto Florestal e 
Pituba e em empresas no bairro de Pirajá e Rio Vermelho, além de endereços na cidade de 
Feira de Santana. 
 



Veículo: G1  

Data: 21/06/2021 Coluna: Bahia 

 

  
 

Esposa de empresário é solta após pagar fiança em 
Salvador; ela foi presa após arma ser achada em 
apartamento de luxo 
Ação deflagrada nesta segunda-feira (21) cumpriu mandados contra grupo 
empresarial do ramo de distribuição de medicamentos, suspeito de sonegar R$ 39 
milhões em impostos. 
Por G1 BA 

21/06/2021 18h44  Atualizado há 14 horas 

 

 
 

Esposa de empresário presa após arma ser encontrada em apartamento de luxo é liberada 

A esposa de um empresário do ramo de medicamentos, que segundo a Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-BA) é considerado um dos principais alvos 
da Operação Panaceia, foi solta após pagar fiança. Ela foi presa por posse ilegal de 
arma, após ser flagrada com um revólver. 
 
A mulher, que não teve a identidade revelada, foi presa na manhã desta segunda-
feira (21). Segundo informações da Polícia Civil, testemunhas seguem sendo 
ouvidas. 
 
A operação cumpriu 12 mandados de busca e apreensão em Salvador e Feira de 
Santana, a cerca de 100 quilômetros da capital, contra grupo empresarial do ramo 
de distribuição de medicamentos suspeito de sonegar R$ 39 milhões em 
impostos. 
 



De acordo com a SSP-BA, a arma calibre 38 foi localizada quando policiais civis 
realizavam buscas no apartamento de luxo onde a mulher mora com o 
empresário, no bairro de Itaigara, em Salvador. 
 
Segundo a delegada Milena Calmon, chefe da Coordenação Especializada de 
Combate à Corrupção e Lavagem de Dinheiro (CECCOR/LD) da Polícia Civil, a 
esposa do empresário assumiu a propriedade da arma e afirmou que recebeu o 
revólver de herança do pai. 
 
Como não ela não apresentou a documentação, foi presa em flagrante. 
Computadores, telefones celulares e documentos também foram apreendidos no 
local. 
 
Ordens judiciais estão sendo cumpridas também em residências, nos bairros de 
Horto Florestal e Pituba e em empresas no bairro de Pirajá e Rio Vermelho, além 
de endereços, na cidade de Feira de Santana. 

 

Revólver calibre 38 foi encontrado em apartamento de empresário — Foto: 

Divulgação/SSP-BA 

Operação Panaceia 

 

Polícia Civil cumpre mandados de busca e apreensão de combate à sonegação nesta 

segunda 



Segundo informações da Secretaria de Segurança Pública (SSP-BA), além dos 12 
mandados, a Justiça determinou o bloqueio dos bens do grupo, para garantir a 
recuperação dos valores sonegados. 
 
Segundo as apurações, o grupo criava empresas em nome de “laranjas” ou 
“testas-de-ferro” e utilizava empresas sem existência operacional, com o intuito de 
sonegar impostos. Também foram identificados prejuízos ao Fisco Federal. 

 

Ação cumpre mandados de busca e apreensão em Salvador e Feira de Santana — Foto: 

Natália Verena/SSP-BA 

Ainda de acordo com a SSP, as investigações apontam também fortes indícios da 
prática do crime de lavagem de dinheiro, com significativo incremento econômico 
da composição societária das diversas empresas do grupo, por meio da criação 
de empreendimentos comerciais voltados à participação em outras sociedades e 
em investimentos patrimoniais imobiliários. 
 
Durante a ação, computadores, telefones celulares e documentos foram 
apreendidos na sede da empresa de distribuição de medicamentos, no bairro de 
Pirajá. 
 
Além da sede da empresa, a operação cumpre mandados nos bairros do Rio 
Vermelho, Horto Florestal, Itaigara e Pituba. 
 
A operação Panaceia é uma iniciativa da Força-Tarefa de Combate à Sonegação 
Fiscal, composta pela Delegacia de Crimes Econômicos e Contra a Administração 
Pública (Dececap) através da Coordenação Especializada de Combate à 
Corrupção e Lavagem de Dinheiro (Ceccor) da Polícia Civil, Inspetoria Fazendária 
de Investigação e Pesquisa (Infip) da Sefaz e do Grupo de Atuação Especial de 
Combate à Sonegação Fiscal do MP (Gaesf). 
 



Esposa de presidente da Fecomércio assume posse de arma e é detida em

operação
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A esposa do presidente da Fecomércio Carlos Andrade,

Najla Andrade, assumiu ser a proprietária do revólver de

calibre 38 encontrado na residência do casal na manhã

desta segunda-feira (21). O imóvel, situado no bairro do

Itaigara, foi um dos alvos de mandados de busca e

apreensão no âmbito da Operação Panaceia,

deflagrada mais cedo para investigar o crime de

sonegação fiscal.

Neste ponto, seria Carlos Andrade um dos alvos diretos

da ação, que mira um grupo empresarial do setor de

distribuição de medicamentos, acusado de sonegar até

R$ 39 milhões.

Responsáveis pela operação, a Polícia Civil e o

Ministério Público da Bahia (MP-BA) confirmaram o

cumprimento de 12 mandados, sendo 11 em Salvador e

um em Feira de Santana, mas não revelaram quais são

as pessoas físicas e jurídicas investigadas. Como a

liberação judicial foi para busca e apreensão, Andrade

deve ser liberado, mas Najla precisará pagará fiança

para ser solta pela posse ilegal da arma, encontrada

sem registro. (Bahia Notícias)

Assuntos e Palavras-Chave: SSP - Secretaria da

Segurança Pública - Polícia,Polícia Civil,Arma | SESAB

- Secretaria da Saúde do Estado da Bahia -

Medicamento
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#Bahia: Operação Panaceia é deflagrada contra esquema de fraudes

superior a R$39 milhões aos cofres estaduais
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Autor: Natália Fernandes

Práticas de sonegação fiscal e lavagem de dinheiro por

grupo empresarial do setor de distribuição de

medicamentos, que resultaram em prejuízos de R$39

milhões aos cofres estaduais, são os alvos da Operação

Panaceia, deflagrada na manhã desta segunda-feira

(21), em Salvador e região metropolitana, por força-

tarefa reunindo o Ministério Público estadual (MPBA), a

Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), a Polícia

Civil e a Receita Federal. A participação da Receita foi

definida a partir da constatação de que houve também

prejuízos ao fisco federal.

Foram cumpridos doze mandados em Salvador e Feira

de Santana, com apreensão de computadores,

telefones celulares e documentos, além de determinado

o bloqueio de bens do grupo, para garantir a

recuperação dos valores sonegados. Em entrevista

coletiva realizada de forma virtual no fim da manhã, a

inspetora fazendária de Investigação e Pesquisa, Sheilla

Meirelles, representante da Sefaz-Ba, explicou que as

investigações começaram a partir da constatação de

que a empresa Millenium Farma Distribuidora de

Medicamentos Ltda, que tinha débitos com o fisco

baiano, teve as atividades encerradas e transferidas

para nova empresa.

Foi constatado então que o grupo, com o objetivo de

sonegar impostos, criava empresas em nome de

laranjas ou testas-de-ferro e utilizava empresas sem

existência operacional. De acordo com as

investigações, há fortes indícios da prática do crime de

lavagem de dinheiro, com significativo incremento

econômico da composição societária das diversas

empresas do grupo, por meio da criação de

empreendimentos comerciais voltados à participação

em outras sociedades e em investimentos patrimoniais

imobiliários.

O flagrante aconteceu no bairro de Pirajá, durante a

Operação Panaceia | FOTO: Divulgação/SSP |

Investigações

O farto material colhido pelas ações de busca e

apreensão, explicou a delegada Márcia Pereira, está

sendo analisado pela Polícia Civil. As provas reunidas

irão subsidiar a continuidade das investigações. 'O

passo final será a conclusão do inquérito para envio ao

Ministério Público', explicou.

1

https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2021/06/22/54782874/54782874_site.jpg
http://m.knew.in/n/aVl4EwaO3Ep-xDTrFFGFJvlPi_JCQlHr0
http://m.knew.in/n/aVl4EwaO3Ep-xDTrFFGFJvlPi_JCQlHr0


Governo do Estado da Bahia
Jornal da Chapada/Bahia - Noticias
segunda-feira, 21 de junho de 2021

SAEB - Secretaria da Administração  - SAEB

De acordo com o promotor de Justiça Claudio Jenner,

do Grupo de Atuação Especial de Combate à

Sonegação Fiscal do MP (Gaesf), a operação integra as

ações do Comitê Interinstitucional de Recuperação de

Ativos (Cira), que reúne, além do MPBA, da Sefaz e da

Secretaria da Segurança Pública (SSP), o Tribunal de

Justiça da Bahia (TJBA), a Procuradoria Geral do

Estado (PGE) e a Secretaria da Administração do

Estado (Saeb). O objetivo do comitê, explicou, é

combater práticas como sonegação e lavagem de

dinheiro, que desviam recursos oriundos dos impostos,

essenciais para 'subsidiar a atuação do Estado e as

políticas públicas'.

A inclusão da Receita Federal na força-tarefa da

Operação Panaceia, explicou ainda o promotor, é

importante para o apoio às investigações. De acordo

com o auditor fiscal da Receita Federal, Flávio

Macário, o trabalho de sua equipe se concentrará na

apuração sobre o uso de laranjas e na identificação dos

beneficiários econômicos do esquema. As informações

são de assessoria.

Etiquetas

bahia brasil Jornal da Chapada

Assuntos e Palavras-Chave: SAEB - Secretaria da

Administração - SAEB,Secretaria da Administração |

SSP - Secretaria da Segurança Pública -

SSP,Segurança | Procuradoria Geral do Estado -

Procuradoria Geral do Estado | SESAB - Secretaria da

Saúde do Estado da Bahia - Medicamento | SEFAZ -

Secretaria da Fazenda - FISCO,Auditores Fiscais
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Apartamento duplex e terrenos em Vilas do Atlântico estão entre bens leiloados 
pelo Estado 
21 junho 2021  
 

 
Foto: Morgana Sampaio 

Um apartamento duplex no bairro do Costa Azul, em Salvador, com pouco mais de 109 metros quadrados, 
avaliado em R$ 294 mil, e dois terrenos em Vilas do Atlântico – um com valor estimado em R$ 358 mil e 
outro em R$ 854 mil – estão entre os bens imóveis que serão leiloados na próximo dia 6 de julho pelo 
governo estadual. Iniciativa da Secretaria da Administração (Saeb) – por meio do Edital 003/2021 – o 
certame será promovido a partir das 10h, no segundo andar do edifício da própria Saeb, no Centro 
Administrativo da Bahia (CAB). Os interessados têm até 5 de julho para visitar os imóveis. 

No total, serão leiloados sete bens públicos, avaliados em um montante total de R$ 3,4 milhões. Além do 
apartamento e dos terrenos em Vilas do Atlântico, estão sendo ofertados uma área de mais de 5 mil metros 
quadrados, no município de Jacobina, avaliada em R$ 1,2 milhão; um terreno de 20 mil metros quadrados, 
em Feira de Santana, com lance mínimo de R$ 665 mil, e duas salas comerciais, no Centro de Salvador – 
uma com 22,99 metros quadrados, avaliada em R$ 35 mil, e outra de pouco mais de 27 metros quadrados, 
avaliada em R$ 40 mil. 

Para visitar os imóveis, os interessados devem entrar em contato com a leiloeira oficial Kátia Cerqueira da 
Silva Casaes pelo celular (75) 9 9930-1979 ou pelo e-mail contato@kcleiloes.com.br, para realizar 
agendamento. As descrições dos imóveis, fotografias e os lances mínimos dos bens que serão leiloados estão 
disponíveis neste site. Já o Edital do leilão pode ser acessado no site oficial de compras do Estado, clicando 
na aba Licitações e no link Editais. Mais informações sobre o Leilão 003/2021 podem ser obtidas também 
pelo telefone (71) 3115-3360, ou mediante envio de e-mail para os endereços 
administrativodbi@saeb.ba.gov.br e laura.protasio@saeb.ba.gov.br. 

Os imóveis que serão leiloados não estavam sendo utilizados pelo Governo do Estado. Alguns deles são 
bens apreendidos pela Secretaria da Fazenda (Sefaz), enquanto outros foram ocupados no passado por 
órgãos públicos. Os recursos apurados com o leilão dos imóveis serão usados para diminuir o déficit 
previdenciário do Estado. Além disso, a venda dos bens – autorizada pelas leis estaduais 7.624/2000, 
8.576/2003, 8.633/2003 – evita gastos com manutenção, segurança e preservação de imóveis fechados. 

Fonte: Ascom/Saeb 
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UPB SOLICITA AO GOVERNADOR O PAGAMENTO DOS 
ROYALTIES DO PETRÓLEO AOS MUNICÍPIOS 

 
 21 Junho, 2021  

 

O presidente da União dos Municípios da Bahia (UPB) e prefeito de Jequié, Zé Cocá, protocolou um ofício 
destinado ao governador Rui Costa para solicitar o repasse aos municípios da parcela da compensação 
dos royalties do petróleo. Alinhado com todos os prefeitos e a diretoria da entidade, o protocolo do 
documento aconteceu na última quarta-feira (16). 

No documento, a UPB “requer o efetivo cumprimento do art. 9º, da Lei nº 7.990, de 28 de dezembro de 
1989, que prevê que os estados transferirão aos municípios 25% do que determina o repasse mensal da 
parcela da compensação financeira dos Royalties do Petróleo, conforme os critérios de distribuição do 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS)”. 

“Esse repasse está na lei e a nossa luta é para que, de fato, os municípios recebam o que lhes é devido. 
O governador já falou algumas vezes sobre o interesse no encaminhamento dessa pauta. Contamos com 
a razoabilidade do gestor estadual para solucionar essa questão com brevidade”, avaliou Zé Cocá. 

  

Foto: assessoria 
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Promovendo a
mobilidade
sustentável

Q
uando a Vinci Airports chegou em
Salvador pretendia entregar mais
do que uma estrutura segura e efi-
ciente para seus passageiros. O de-
sejo era concretizar aqui uma de

suas ambições: promover aeroportos mais sus-
tentáveis. Para quem não sabe, a rede é a
primeira operadora de aeroportos a ter uma
política ambiental global.

Hoje, três anos após o início desse trabalho,
muito nos orgulha ter alcançado o título de
“Aeroporto Mais Sustentável do Brasil” pelo
segundo ano seguido, reconhecimento con-
cedido pela Agência Nacional de Aviação Civil
(Anac). Esse resultado é fruto de um projeto
que começou lá atrás, pois antes mesmo do
início da concessão já desenhávamos as ini-
ciativas para diminuir o impacto ambiental do
aeroporto. Esse desejo vem do fato de termos
a sustentabilidade no centro da nossa estra-
tégia de negócios.

Em tão pouco tempo, conseguimos trans-
formar um aeroporto que era alvo de muitas
críticas em uma referência positiva na área
ambiental.FomosoprimeiroaeroportodoBra-
sil a não dispensar resíduos sólidos em aterro,
a ser zero efluente e a ter uma usina de energia
solar.

InvestimosR$25milhõesduranteasobrasde
modernização em estruturas como uma mo-
derna Estação de Tratamento de Efluentes e
uma Central de Resíduos. Ainda durante a re-
qualificação, privilegiamos equipamentos (co-
mo escadas rolantes e aparelhos de ar con-
dicionado) que fossem mais eficientes e con-
sumissem menos energia. Atualmente, temos
uma equipe dedicada à preservação da bio-
diversidade, que captura, trata e devolve à
natureza diversos animais que são identifica-
dos no sítio aeroportuário. Com isso, conse-
guimos reduzir em 80% o número de choques
de aves com aeronaves.

O reconhecimento nacional que recebemos
não nos acomoda, mas sim reitera o nosso
compromisso em promover a transformação
ambiental. Temos ainda muito trabalho pela
frente, tendo em vista que nossa meta é até
2030 diminuir pela metade nossa pegada de
carbono e consumo de água, e até 2050 al-
cançar a neutralidade de carbono. Tenho cer-
teza de que estamos no caminho certo, já que
contamoscomumaequipeengajadaequeestá
alinhada com os compromissos ambientais da
rede Vinci Airports.

Para nós, não basta limitar essa transfor-
mação ambiental aos nossos muros. Além de já
termos envolvido os nossos subconcessionários
nessa jornada, abrimos as portas para quem
quiser conhecer de perto a nossa estratégia e
projetos. Queremos ampliar esse movimento e
mobilizar outros atores a também seguirem
rumo a um futuro mais sustentável.
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JÚLIO RIBAS
CEO do Salvador Bahia Airport e
vice-presidente da Câmara de
Turismo da Fecomércio

CONSUMO

Índice tempior junhoda série
AGÊNCIA BRASIL

O indicador Intenção de
Consumodas Famílias (ICF),
divulgado ontem pela Con-
federação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), ficou em
67,5 pontos, revelando alta
de 2,1% em junho, conside-
rando o ajuste sazonal.

DeacordocomaCNC,ape-
sar do aumento, esse foi o
menorníveldesdeagostode
2020 (66,2 pontos) e o pior
junho da série histórica ini-
ciada em 2010. Em compa-
ração a junho do ano pas-

sado, o ICF baixou 2,6%. O
indicador de renda atual
cresceu1,5%nomês,mesmo
atingindo seu menor nível

histórico (74,2 pontos). Por
outro lado, o indicador de
perspectiva de consumo
(64,3 pontos), que apresen-
tou o maior avanço em ju-
nho (+6,5%), teve reduçãona
percepção de menor expec-
tativa de compra (56,9 pon-
tos). Enquanto isso, o indi-
cador de emprego atual per-
maneceu como o maior ín-
dice do mês (86,4 pontos),
seguido por perspectiva
profissional, com 76,3 pon-
tos.
De acordo comapesquisa

da CNC, do total de 18 mil
famílias consultadas, a

maioria dos entrevistados
(43,2%) apontou que a renda
de sua família piorou emre-
laçãoaoanopassado, contra
42,9% no mês anterior e
37,9% em junho de 2020. No
entanto, com o ajuste de sa-
zonalidade, o índice apre-
sentou crescimento de 1,5%.
A maior parte dos entrevis-
tados (35,5%) respondeuque
se sente tão segura com seu
empregoquantonoanopas-
sado, maior percentual da
série histórica e uma pro-
porção acima do mês ante-
rior (34,3%) e do que em ju-
nho passado (31,3%).

Intenção de
Consumo das
Famílias teve
menor nível
desde agosto do
ano passado

TECNOLOGIA

Cursosgratuitos sãoofertados
DA REDAÇÃO

Após o lançamento do Pro-
gramaê, parceria entre a Se-
cretaria de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (Secti) e a
startup Digital Innovation
One (DIO), que abriu 10 mil
vagas em cursos de tecno-
logia,quatronovosmódulos
naáreadeprogramaçãopas-
sarão a ser ofertados, a par-
tirdeamanhã,voltadospara
o nível iniciante.

Os novos módulos são
Conceitos e Melhores Práti-
cas com banco de dados
PostgreSQL, Modelando um

Banco de Dados com SQL
Server, e MYSQL Trabalhan-
do comTabelas eMYSQL Ex-
plorando Relacionamento

com Workbench. Além dis-
so, outros cursos em nível
avançado, para quem já tem
experiência na área e deseja
receber capacitação profis-
sional, tambémestão dispo-
níveis.
Asinscriçõessãogratuitas

eestãodisponíveisnositeda
Secti (www.secti.ba.gov.br)
até o dia 30 de junho. Ao
optar por umadeterminada
aula,oestudantedeverápre-
encher um questionário
com algumas informações
pessoais para concluir a ins-
crição. Todos os cursos con-
tam com certificado de con-

clusão e é possivel se ins-
crever em quantos desejar.
ParaatitulardaSecti,Adé-

lia Pinheiro, as novas aulas
chegaramemummomento
oportuno. “Prestes a com-
pletar duas semanas, desde
o seu lançamento, o Progra-
maê já possui mais de qua-
tro mil inscritos. Além dos
cursos ofertados na estreia,
comoHTML, CSS, JavaScript,
bancos de dados, entre ou-
tros, foram acrescentadas
essas novas formações com
ointuitode fortalecerascar-
reiras de desenvolvedores e
programadores na Bahia”.

As inscrições
são gratuitas e
podem ser
feitas no site da
Secti até o dia
30 de junho

FOCUS Com base em consulta a instituições financeiras, boletim elevou
previsão de crescimento do Produto Interno Bruto deste ano, antes de 4,85%

Mercadoelevaprojeçãode
aumentodoPIBpara 5%

AGÊNCIA BRASIL

Combaseemconsultasa ins-
tituições financeiras, o Ban-
co Central elevou de 4,85%
para 5% a projeção de ex-
pansão do Produto Interno
Bruto (PIB), que é a soma de
todos os bens e serviços pro-
duzidos no país, para 2021.

As estimativas constam
doúltimo boletim Focus, di-
vulgado semanalmente pe-
loBC, comaprojeçãoparaos
principais indicadores eco-
nômicos.

Para 2023 e 2024, a pro-
jeçãodomercadofinanceiro
é de expansão do PIB em
2,5%.

Já para 2022, houve um
recuo na expectativa, com
um crescimento anual do
PIB menor do que o proje-
tado há uma semana. A pro-

a meta de inflação é a taxa
básica de juros (Selic), que é
fixada pelo Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom). A
previsão das instituições fi-
nanceiras para a Selic em
2021 registrou alta, passan-
do dos 6,25% previstos há
umasemanapara6,5%, con-
formeoboletimFocus desta
semana. O mesmo índice é
esperado para 2022, 2023 e
2024.
Com relação ao valor do

dólar, a expectativa domer-
cado para o valor da moeda
norte-americana está me-
nor do que a registrada na
semana passada, passando
de R$ 5,18 para R$ 5,10.
Para os três anos seguin-

tes, a projeção é estável, em
R$5,20para2022; emR$5,10
para 2023 e em R$ 5 para
2024.

Beto Nociti / Divulgação

Boletim Focus é divulgado semanalmente pelo Banco Central do Brasil

Para o PIB de
2022 houve um
recuo na
expectativa, de
2,2% para 2,1%,
aponta boletim

jeção caiu de 2,2% para
2,1%.

Inflação
A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) deste
anosubiude5,82%para5,9%.
Para 2022, a estimativade in-
flação se manteve em 3,78%.

Tanto para 2023 como para
2024,aprevisãoparaoíndice
se mantém em 3,25%.
A estimativa para 2021 su-

pera o limite da meta de in-
flação que deve ser perse-
guida pelo BC. O centro da
meta, definida pelo Conse-
lhoMonetárioNacional,éde
3,75%, com intervalo de to-
lerânciade 1,5pontopercen-
tual para cima ou para bai-
xo. Ou seja, o limite inferior
é de 2,25% e o superior de
5,25%.
O centro da meta de in-

flaçãopara2022é3,5%epara
2023, 3,25%, com intervalo
de tolerância de 1,5 ponto
percentual para os dois
anos.

Taxa de juros
O principal instrumento
usado pelo BC para alcançar
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miriam leitão
Hoje, o presidente pode nomear
seis mil pessoas que não fazem
parte do setor público para os
cargos em comissão. Com a re-
forma administrativa, poderá
nomear 90 mil. Pessoas estra-
nhas ao serviço público poderão
exercer funções estratégicas. O
governo poderá pagar o salário
de funcionários de empresa pri-
vada.Tudo issoparaeconomizar
recursos? Não. No próprio texto
da exposição de motivos está
dito quenãohaverá impacto fis-
cal, orçamentário ou financeiro.
A reforma administrativa émais
uma das propostas do governo
Bolsonaro que serve a seu pro-
jeto de poder que, todos sabe-
mos, é autoritário.
O mercado financeiro espera

“as reformas” como um fetiche,
afirmando que com elas o país
retomará o crescimento e vai
estabilizar a dívida pública. Bale-
la. A MP da venda da Eletrobras
virou ummonstrengo, que cus-
tará caro aoconsumidor por vá-
rios anos, mas tanto para o mi-
nistro da Economia, Paulo Gue-
des, quanto para o mercado fi-
nanceiro, issonão importa.Omi-
nistro quer reduzir um pouco o
fiasco que é o seu programa de
privatização, e o mercado quer
ganhar dinheiro com a opera-
ção.

Rudinei Marques, presidente
do Fórum Nacional Permanente
de Carreiras Típicas de Estado,
explica a mágica da multiplica-
ção dos cargos que poderão ser
ocupados por decisão única do
governante de ocasião:
— A PEC permite um apare-

lhamento sem precedentes do
Estado. Através do que eles
chamam de “vínculos de lide-
rança”. Hoje a Constituição diz
que na administração pública há
funções de confiança específica
de servidores de carreira e car-
gosemcomissãoquepodemser
ocupados por pessoas semvín-
culos com a administração pú-
blica dentro de limites fixados
pela lei. Hoje, a União tem 90mil
desses cargos, 70 mil são fun-
ções de confiança exercidas ex-
clusivamente por servidores de
carreira e os outros 20 mil são
cargos em comissão. Desses,
seis mil são livre provimento, e
14 mil devem ser ocupados por

servidores. Os vínculos de lide-
rança eliminam qualquer restri-
ção a que todos esses cargos
sejam de livre indicação política.
Então estamos falando de um
exército de 90 mil cabos eleito-
rais.
Esses números são só da

União, mas a mesma regra va-
lerá para o Legislativo, o Minis-
térioPúblico, o Judiciário. Epode,
em cascata, ir para estados e
municípios. A reforma é em to-
dos os poderes.
Quando o Coaf foi punido,

lembra Rudinei, por ter feito o
seu trabalho de revelar as “ra-
chadinhas”, foiprecisoaatuação
dos funcionários para evitar que
os cargos na instituição fossem
preenchidos por pessoas que
não eram servidores de carrei-
ra.
PedroPontual, querepresen-

ta a Associação Nacional dos
Especialistas emPolíticas Públi-
cas e Gestão Governamental,

diz queaPECpermite que sejam
transferidos recursos públicos
para empresas privadas com
fins lucrativos:
— Ela cria um instrumento de

cooperação que autoriza pagar
os recursos humanos das em-
presasprivadase tambémouso
deespaços físicos, forada figura
doaluguel. APECnãocolocane-
nhum tipo de restrição a pagar
salário a quem já estava na em-
presa. Isso pode servir para
mascarar o gasto de pessoal.
Rodrigo Spada, presidente da

Federação Brasileira de Asso-
ciações Fiscais de Tributos Es-
taduais, alerta que a reforma
nãopropõealgo realmentenovo
quepoderiaproduzirumsaltode
eficiência no Estado:
— Essa PEC nada entrega de

governo digital, capacitação,
qualificação do servidor público,
criação de escolas de governo,
desburocratização.
Luciana Dytz, presidente da

AssociaçãoNacionaldasDefen-
soraseDefensoresPúblicosFe-
derais, diz que hámudanças ne-
cessárias, mas não estão sendo
propostas:
—A gente vemsofrendo com

falta de estrutura, mas isso é
questão fora da reforma admi-
nistrativa.
Há vários outros pontos con-

troversos, explicam servidores,
oupontosqueparecemavanços
e embutemarmadilhas. A expo-
sição de motivos, que acompa-
nha a PEC, diz que o “Estado
custa muito e entrega pouco”.
— O governo se esmerou em

mostrarocusto—doqual diver-
gimos — mas não houve qual-
quer esforço para mostrar que
entrega pouco. Temos noção de
que o serviço público pode ser
melhorado, mas dizer que “en-
trega pouco” é suficiente ape-
nas na mesa de bar — diz Pon-
tual.
Este governo atacou órgãos,

desmontou a máquina, nomeou
inimigos da missão de cada se-
tor. Imagine o que faria sem as
amarras da Constituição.
Reforma administrativa per-

mite enorme aparelhamento,
nada fala de governo digital, não
economiza e aumenta o poder
do governante
COMALVARO GRIBEL (DE SÃO PAULO)

Reformas para
o projeto autoritário

blogs.oglobo.globo.com/miriam-leitao/

CÂMBIO

INDICADORES

BOLSA

POUPANÇA

SALÁRIOMÍNIMO

INFLAÇÃO

. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 5,0217 R$ 5,0227

Dólar Turismo R$ 5,0200 R$ 5,1830

Euro turismo R$ 5,9270 R$ 6,1970

Índice Pontos Variação
Bovespa 129.264,96 +0,67%%

22/06/2021 0,1559 %

R$ 1.100,00

. Maio Ano 12meses
IPCA/IBGE 0,83% 3,22% 8,06%

INPC/IBGE 0,96% 3,33% 8,9%

IGP-M/FGV 4,10% 14,39% 37,04%%

DÓLAR FINALIZA
DIA EM BAIXA

Mercado Com o reforço de
dirigentes do Federal Reserve
à políticamonetária atual dos
EUA, saldo forte na balança
comercial e a expectativa da
MP da Eletrobras, o dólar fe-
chou ontemmais próximo da
mínima, em queda de 0,91%.

PRIVATIZAÇÃOACâmara dos
Deputados aprovou o pare-
cer daMedida Provisória que
permite a privatização da
Eletrobras, estatal com foco
em geração e transmissão de
energia. Apresentado pelo
relator, deputado Elmar
Nascimento (DEM-BA), o
texto foi aprovado por 258
votos a 136.
Em votação em separado,

os deputados rejeitaram, por
394 a dois, as sete emendas
propostas pelos senadores e
que foram excluídas por
Nascimento. Os deputados
ainda analisariam 12 desta-
ques, que podem alterar a
proposta final. A previsão
era concluir a apreciação da
proposta ainda na noite de
ontem, e enviá-la para san-
ção presidencial.
Comoaval doCongresso, o

governopoderá dar prosse-
guimento aos preparativos pa-
ra emissão denovas ações da
empresa, prevista para o pri-
meiro trimestre de 2022, por
meio da qual aUnião vai re-
duzir sua fatia na companhia
de cerca de 60%para 45%.
Enviada em23de fevereiro,

a proposta é umadas priorida-
des doExecutivo e aposta do
governopara ampliar os in-

Câmara aprovaMP da Eletrobras
vestimentosna empresa,
maior companhia de energia
elétrica daAmérica Latina.A
Câmara já tinha aprovado a
MPnodia 20demaio, e o Se-
nado, nodia 17 de junho.Co-
moos senadoresmodificaram
o texto aprovadopelos depu-
tados, ele precisavavoltar para
umanova análise daCâmara.
Repleto de "jabutis" - co-

mo são chamadas as emen-
das estranhas à proposta
original - incluídos tanto
pelos deputados quanto por
senadores, o texto vai au-
mentar o custo da energia
para consumidores emR$ 84
bilhões nas próximas déca-
das. Por sua vez, o governo
sustenta que a privatização
da estatal e asmedidas in-
cluídas pelo Congresso po-
dem reduzir a conta de luz
em até 7,36%.
AMP da Eletrobras foi a

primeira proposta de priva-
tização aprovada pelo Con-
gresso aprovada durante a
gestão de Bolsonaro. Até o
momento, o governo não
conseguiu vender nenhuma
estatal de controle direto da
União. Pelo contrário, criou
uma nova, a NAV, responsá-
vel pela navegação aérea.
Embora seja umprojeto ca-

ro para o Executivo, poucos
deputados que integrama ba-
se do governo naCasa sema-
nifestarama favor do texto na
discussão de ontem. Coube ao
líder do governo naCâmara,
Ricardo Barros (PP-PR), de-
fender a proposta.
"Estamedida não aumenta

o preço da energia elétrica.
Isso é uma falácia. Pelo con-
trário, teremosmais investi-
mentos, mais geração de
empregos, mais competên-
cia no sistema e, obviamen-
te, teremosmais capacidade
de atender, com a capitali-
zação da Eletrobras, inúme-
ros locais onde hoje é difícil
o acesso da energia", afir-
mou Barros.
Assim como aconteceu na

primeira votação, deputados
da oposição fizeramduras
críticas à proposta. "Estamos
hoje (ontem) apreciando uma
medida nomomento emque
está o Brasil a entrar em ra-
cionamento e apagão, vai fal-
tar energia, e o governo está
entregando a sua empresa de
energia elétrica, a Eletrobras.
Se todo o SistemaEletrobras
fosse reconstruído no Brasil,
chegaria a R$ 400 bilhões",
afirmou o líder do PT, depu-
tado BohnGass (RS).

Estamedida
não aumenta o
preço da energia
elétrica. Isso é uma
falácia. Pelo
contrário, teremos
mais investimentos,
mais geração de
empregosRicardo
Barros

Deputado federal pelo PP-PR, líder do
governo

Estamos hoje
(ontem) apreciando
umamedida no
momento em que
está o Brasil a
entrar em
racionamento e
apagão, vai faltar
energia Bohn Gass
Deputado federal pelo PT-RS, membro da
oposição
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ECONOMIA

BITCOIN DESPENCA
9% APÓS AÇÃO DE
CHINESES

CRIPTOMOEDAObitcoin
despencou até 9% ontem
após o aumento da repressão
da China àmineração da
criptomoeda. O bitcoin caiu
para US$ 32.288, omenor
valor em 12 dias. Se a queda
já registrada nesta segunda
semantiver, será amaior em
cerca de ummês.
Na sexta-feira, 18, autori-

dades da província de Si-
chuan, no sudoeste da Chi-
na, ordenaram o fechamento
de projetos demineração de
criptomoedas. O Conselho
de Estado chinês prometeu
nomês passado reprimir a
mineração e o comércio de
bitcoins como parte de uma
série demedidas para con-
trolar riscos financeiros.
A produção de bitcoin na

China é responsável pormais
dametade da produção global
damoeda. Sichuan é a segun-
damaior província demine-
ração de bitcoins da China, de
acordo comdados compila-
dos pelaUniversidade de
Cambridge.O bitcoin perdeu
mais de umquinto de seu va-
lor nos últimos seis dias e caiu
pelametade em relação ao pi-
co de abril de apenasUS$ 65
mil. Ainda assim, amoeda
acumula ganho demais de
10%este ano.

APÓS QUEDAS,
INTENÇÃO DE
CONSUMO SOBE

INDICADORApós duas quedas
seguidas, o indicador Inten-
ção de Consumodas Famílias
(ICF), apurado pela Confede-
raçãoNacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo
(CNC), subiu 2,1%em junho,
variação após considerar o
ajuste sazonal,mostrando
umamaior disposição para
consumir,mesmoque de for-
ma tímida, destacou a CNC.
O indicador ficou, no en-

tanto, em 67,5 pontos, ome-
nor nível desde agosto de
2020, e tambémo pior resul-
tado para ummês de junho
da série histórica, caindo
2,6% contra junho de 2020.
De acordo comaCNC, o

incremento no otimismo dos
consumidores acompanha a
percepçãomais positiva so-
bre indicadores econômicos e
medidas do governo parami-
tigação de impactos da pan-
demia, como o investimento
no auxílio emergencial e ou-
tras iniciativas sociais.Mas a
consolidação de um indica-
dor positivo ao longo do ano
depende da reativação da cir-
culação nas ruas.
"Esse émais um indicador

capturado pela Confederação
quemostra como a população
não pode e não quer deixar
de consumir. Acreditamos
que, como avanço da vaci-
nação no País, a gente possa
chegar a umcenáriomuito
mais próspero no fimdo ano.
", explicou o presidente da
CNC, José Roberto Tadros.

CONTA DE LUZOvalor co-
brado da bandeira vermelha
2, o patamarmais alto desse
sistema, deve subirmais de
60%, de acordo com fontes
que conhecem o assunto. De
acordo com o jornal Extra, a
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) vai aumen-
tar os valores das bandeiras
tarifárias, uma taxa extra
que é acionada quando o
custo da geração de energia
sobe, o que está acontecen-
do neste ano por causa da
crise nos reservatórios das
hidrelétricas.
Os custos estão sendo cal-

culados, e os novos valores
devem ser anunciados ainda

nestemês, para valer a par-
tir de julho. Hoje, é cobrado
R$ 1,34 a cada cem qui-
lowatts-hora (kWh) consu-
midos na bandeira amarela;
R$ 4,16 na bandeira verme-
lha 1; e R$ 6,24 na vermelha
2. Na bandeira verde não há
cobrança adicional.
Pelos cálculos conduzidos

pela Aneel, o novo valor da
bandeira vermelha 2 deve ser
de cerca de R$ 10. Analistas
do setor estimam ser neces-

Bandeira vermelha deve subir 60%
sário algo próximo aR$ 12 na
bandeira vermelha 2 para que
ela consiga dar conta de co-
brir os custos extras decor-
rentes da geração de energia
por termelétricas. Essa ban-
deira deve vigorar pelome-
nos até novembro, quando
terá início o período úmido.
A bandeira tarifária é um

adicional cobrado nas contas
de luz para cobrir o custo da
geração de energia por ter-
melétricas, o que ocorre
quando o nível dos reserva-
tórios das hidrelétricas está
muito baixo, como está
ocorrendo neste ano por
conta da crise hídrica. Mes-
mo durante o período úmi-

do, o governo devemanter
as térmicas ligadas, o que
não é o padrão.
Geralmente, recorre-se às

térmicas quando choveme-
nos ou no auge do período se-
co.O objetivo agora é guardar
água nos reservatórios das hi-
drelétricas e, quando chover,
fazer comque as barragens se
encham, numa tentativa de
evitar racionamento em2022,
ano de eleições.
O governo rechaça a pos-

sibilidade de racionamento
de energia neste ano. O Bra-
sil tem batido recordes de
geração de energia por ter-
melétricas desdemaio, com
o agravamento da crise.

Anitta ganha cadeira no conselho de administração do Nubank
BANCOA cantora Anitta ga-
nhou uma cadeira no conse-
lho de administração do Nu-
bank, em uma aposta da
startup nos conhecimentos
da artista emmarketing e na
construção demarcas no
mundo digital. A carioca,
que possui milhões de se-
guidores nas redes sociais,
ocupará uma das sete vagas
do órgão colegiado.
Segundo o Nubank, Anitta

participará de reuniões tri-

mestrais com os demais
conselheiros e com a direto-
ria da fintech, e discutirá
decisões estratégicas do ne-
gócio. Com o auxílio da can-
tora, o banco digital espera
interagir com o público que
não tem acesso aos serviços
financeiros tradicionais, mas
que tem familiaridade com
ferramentas digitais. Com
40milhões de clientes, o
Nubank cresceu exponen-
cialmente desde sua criação,

em 2013, justamente pelo
foco nesse filão demercado.
Anitta afirma ter aceitado

o convite do Nubank pelo
direcionamento dos produ-
tos da fintech. "Émuito cha-
to e constrangedor não con-
seguir ter acesso a produtos
financeiros. Muita gente na
América Latina sempre vi-
veu de emprego informal.
Como essas pessoas vão ter
histórico de crédito?", afir-
mou a cantora, em nota.

DIVULGAÇÃO

Anitta agora é parte do Nubank

Essa bandeira tarifária
deve vigorar pelomenos
até novembro, quando terá
início o período úmido
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IPVA 2021 para carro PCD segue suspenso segundo decisão judicial 

Sessão do Julgamento de Agravo de Instrumentos decide manter pagamento de IPVA suspenso para carro 
PCD. Reembolso, porém, está indefinido 

A 5ª Câmara de Direito Público do Tribunal de Justiça decidiu, nesta segunda-feira (21), por manter 
suspenso o pagamento do IPVA 2021 para Pessoas com Deficiência. Desde o início de 2021, o Jornal do 
Carro está acompanhando a suspensão do pagamento do IPVA 2021 em São Paulo para o carro PCD. 

A Sessão do Julgamento do Agravo de Instrumentos analisou a decisão do Tribunal de Justiça do Estado de 
São Paulo (TJ-SP). Pelo placar de 2 a 1, a liminar de suspensão segue mantida. 

De acordo com o portal Revista Reação, os desembargadores Nogueira Diefenthaler e Marcelo Martins 
Berthe votaram pela inalteração da liminar. Enquanto a Presidente da Sessão, a desembargadora Maria 
Laura de Assis Moura Tavares, foi contrária à suspensão. 

Cabe ressaltar que o que esteve em discussão, portanto, foi o mantimento da suspensão do pagamento do 
IPVA relativo ao ano de 2021 para PCDs (que já eram isentos do pagamento). A decisão de hoje, contudo, 
ainda cabe recurso para a Secretaria da Fazenda. 

 
Como o julgamento ainda está em trânsito, não há data para o reembolso dos PCD que já pagaram o IPVA 
2021 Nissan/Divulgação  

Devolução do imposto  

Como o julgamento está em trânsito, ou seja, sem uma decisão final, ainda não há data para a restituição de 
quem já pagou o imposto de 2021. Antes da liminar do TJ, cerca de 80% do automóveis registrados por 
PCDs em São Paulo deveriam pagar o tributo.  

Se a Secretaria de Estado da Fazenda (Sefaz) ganhar a ação, o PCD receberá uma informação pessoalmente 
caso precise quitar o tributo. Isso porque o órgão optou por recadastrar automaticamente os veículos de 
pessoas beneficiadas com a isenção do IPVA antes de 1º de janeiro de 2021. 



O processo tem base nas informações do banco de dados da Fazenda e do Detran-SP. Então, os proprietários 
receberão um alerta para conferir sua situação por meio de e-mail e SMS. 

Relembre o processo 

No final de janeiro de 2021, o TJ-SP decidiu por impedir a cobrança do imposto para o público PCD que já 
possuía a isenção de IPVA no exercício de 2020.  

A decisão do TJ, portanto, é resultado de uma Ação Civil Pública ajuizada pelo Ministério Público de São 
Paulo contra a Fazenda do Estado de São Paulo. Dessa forma, ela pretende barrar a lei estadual 17.293/2020, 
que diz a respeito do Pacote de Ajustes Fiscais no Estado de São Paulo. 

Nesse conjunto, o Governo do Estado optou por alterar a concessão de isenção do imposto. Assim, ficou 
garantida, desde 1º de janeiro deste ano, a isenção do IPVA 2021 apenas à “pessoa com deficiência física 
severa ou profunda que permita a condução de veículo automotor especificamente adaptado e customizado 
para sua situação individual”. 

 
Além da discussão sobre o pagamento do IPVA, Pessoas com Deficiência enfrentam à falta de carros com 
isenção de IPI e ICMS no mercado Divulgação/Jeep  

MP alega uma “distinção ilegal” 

O MP enxerga que a nova lei cria uma distinção ilegal entre pessoas com deficiência não condutoras e 
condutoras com deficiência grave e severa. De tal forma que fere “o princípio da igualdade tributária, trata 
como fato gerador da tributação ou da isenção não a condição vulnerável do contribuinte deficiente, mas o 
tipo de adaptação implementada no veículo”. 

Além disso, em março, uma ação semelhante teve êxito em Vinhedo (SP). O juiz Juan Paulo Haye Biazevic, 
da Vara do Juizado Especial Cível e Criminal da comarca da cidade determinou, então, a restituição do 
dinheiro do contribuinte PCD que tenha pago o IPVA 2021 após perder o direito à isenção.  

De acordo com os autos, o lançamento do imposto para o exercício de 2021 é inconstitucional. Pois viola o 
princípio constitucional da anterioridade tributária. 
 
“Não há como incidir o IPVA referente ao exercício de 2021. Uma vez que não decorreu o prazo de 90 dias 
entre a vigência da nova Lei. E a ocorrência do fato imponível”, cita a decisão judicial. Ou seja, a lei de 
outubro de 2020 não permite cobrança do imposto no começo de 2021. 
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Novo complexo poliesportivo é entregue junto a anúncio de R$ 150 milhões em 
investimentos em Irecê 
21 junho 2021  
 

 
Foto: Alberto Coutinho/GOVBA 

O governador Rui Costa visitou a cidade de Irecê nesta segunda-feira (21), quando realizou a entrega de 
diversos investimentos. Entre eles, o novo Complexo Poliesportivo Educacional, que teve investimento de 
R$ 2,4 milhões. 

O equipamento dispõe de campo de futebol society, quadra de vôlei de areia, pista de salto, vestiário, área de 
urbanização, academia de saúde e piscina. As intervenções incluíram a manutenção civil e elétrica do 
ginásio esportivo. 

“Esse é o resultado de muito trabalho. Além do Complexo poliesportivo, estamos investindo na ampliação e 
requalificação das escolas estaduais. Vamos soltar também nos próximos dias a licitação do esgotamento 
sanitário da cidade de Irecê, e um investimento complementar a esse vamos licitar, em parceria com o 
município, uma obra de macrodrenagem pra resolver definitivamente os grandes alagamentos em períodos 
de chuvas intensas aqui na cidade”, afirmou o governador. 

O governador também entregou as obras de ampliação do Centro Territorial de Educação Profissional 
(Cetep), que passará a contar com dez salas, módulo de três laboratórios e auditório para 150 pessoas. O 
Governo do Estado investiu mais de R$ 1,1 milhão nesta obra. 

Infraestrutura 

Outro investimento entregue foi a iluminação pública da entrada da cidade, no trecho entre a rodovia BA-
052 e o acesso à Policlínica Regional de Saúde. 

Segurança 

Rui Costa ainda inaugurou o novo Núcleo Especial de Atendimento à Mulher (Neam) de Irecê. A partir do 
atendimento no Neam, as vítimas poderão ser encaminhadas para o Centro de Referência da Mulher, onde 
terão acesso a atendimento psicológico, advogado, assistente social, entre outros serviços. 

O ato contou com as presenças do secretário de Segurança Pública, Ricardo Mandarino, e da delegada-geral 
da Polícia Civil, Heloísa Brito. 



Outras ações 

O governador também autorizou a Embasa a publicar edital de licitação para implantação do Sistema de 
Esgotamento Sanitário de Irecê (Etapa 01). 

Além disso, anunciou a autorização para que a Secretaria de Infraestrutura do Estado (Seinfra) pavimente o 
Semi Anel Rodoviário de Irecê. 

O governador também participou de entregas da administração municipal. Entre elas, a requalificação do 
Estádio Marcionílio Rosa e de três praças públicas do município. 

Repórter: Jairo Gonçalves 

 



5 Estados descumprem LRF com pessoal
Acre, Minas Gerais, Paraíba, Rio de Janeiro e Rio Grande do Norte destinaram mais
de 49% de sua Receita Corrente Líquida a esse pagamento
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Mesmo com o aumento da arrecadação na maioria dos Estados, os governos do

Acre, Minas Gerais, Paraíba, Rio de Janeiro e Rio Grande do Norte gastaram mais

com pessoal do que o permitido pela Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) no

primeiro quadrimestre deste ano, ou seja, estão destinando mais de 49% de sua

Receita Corrente Líquida (RCL) ao pagamento de pessoal.

Segundo o Relatório de Gestão Fiscal (RGF) Estados e Distrito Federal, divulgado

ontem pelo Tesouro Nacional, o Poder Executivo do Rio do Janeiro foi o que mais

comprometeu sua RCL com gasto com pessoal, ao atingir 57,1%. É seguido por Rio

Grande do Norte (53,2%), Minas Gerais (52%), Acre (51,3%) e Paraíba (49,6%).

Se verificados os limites definidos para comprometimento de gasto com pessoal nos

outros Poderes - Judiciário, Legislativo e Ministério Público -, a situação é um pouco

diferente. O Estado do Roraima foi o único que ultrapassou o limite de 3% da RCL

permitido pela LRF para despesa com pessoal no Legislativo ao atingir 3,32%. Já no

Ministério Público, apenas o Maranhão chegou a 2,01% da RCL, superando o teto de

2% da LRF. No Judiciário, nenhuma unidade da federação descumpriu o limite de

6%.

Como esse documento é declaratório, o Tesouro pode identificar, quando cruzar

esses dados com os demonstrativos fiscais, um número maior de Estados que não

estão cumprindo a LRF. Isso porque algumas unidades federativas não

consideraram todas as despesas de pessoal, como exige o Tesouro.



Considerando a dívida consolidada líquida, as unidades da federação apresentaram

resultados melhores que em 2020, mas ainda assim dois Estados estouraram o teto,

informa ainda o documento. O limite definido por resolução do Senado Federal para

os Estados é de duas vezes a RCL. No Rio de Janeiro, a dívida consolidada líquida

ficou em 281% da RCL, e, no Rio Grande do Sul, em 206%.

Minas Gerais ficou ainda próximo do patamar máximo no primeiro quadrimestre,

com 176%. São Paulo ficou em 149%. A mediana do endividamento do Estados em

relação à receita ficou em 37% no primeiro quadrimestre.

No Relatório Resumido de Execução Orçamentária (RREO) com foco nos Estados e

Distrito Federal, também divulgado ontem pelo Tesouro, é possível constatar que a

maioria dos Estados aproveitou o aumento da arrecadação no primeiro

quadrimestre deste ano para ampliar ainda mais suas despesas. Em 26 unidades da

Federação foi registrada alta na arrecadação de janeiro a abril deste ano em relação

ao mesmo período de 2020. Apenas no Espírito Santo não houve avanço, sendo que

as receitas permaneceram estáveis.

De acordo com relatório, as maiores altas na arrecadação foram registradas em

Roraima, Rio Grande do Norte e Piauí. Em Roraima, as receitas cresceram 31% no

período, enquanto as despesas avançaram 12%. No Rio Grande do Norte, a alta na

arrecadação foi de 27% e os gastos cresceram 21%. Já no Piauí, as receitas subiram

25%, e as despesas, 12%.



Por outro lado, apenas quatro Estados tiveram queda nos gastos em relação a igual

período de 2020. O principal deles é o Espírito Santo, onde as despesas caíram 10%

(enquanto as receitas ficaram estáveis). Há também São Paulo (-6%), Rio Grande do

Sul (-3%) e Alagoas (-1%). No Tocantins e no Paraná, os gastos ficaram estáveis.

Segundo o documento, a mediana do resultado orçamentário, que corresponde à

diferença entre as receitas realizadas e as despesas liquidadas, ficou em 20% da RCL

dos Estados no primeiro quadrimestre. Em igual período do ano passado, a mediana

havia sido de 14% da RCL.

O RREO considera receitas correntes realizadas e despesas correntes. Os dados do

RREO e do RGF foram extraídos do sistema Siconfi, do Tesouro Nacional, em 1º de

junho. O RGF é publicado pelos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, e também

pelo Ministério Público e pela Defensoria Pública. Para efeitos de comparação, o

Distrito Federal não possui Judiciário e Ministério Público próprios. Os Poderes

Legislativo do Acre e Judiciário de Mato Grosso do Sul e Sergipe não entregaram o

RGF até a extração dos dados.
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STF suspende governadores em CPI
Decisão chega em um momento em que a Comissão mudou seu foco de
investigação

Por Isadora Peron, Vandson Lima e Murillo Camarotto — De Brasília

22/06/2021 05h01 · Atualizado 

Em decisão liminar, a ministra Rosa Weber, do Supremo Tribunal Federal (STF),

suspendeu ontem a convocação de governadores para a CPI da Covid. A decisão

deve ser julgada pelo plenário virtual da Corte em uma sessão extraordinária

marcada para começar na quinta-feira.

No entendimento da magistrada, a comissão poderia apenas convidar os

governadores, que compareceriam voluntariamente a uma sessão da CPI “a ser

agendada de comum acordo”.
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A decisão acolheu ação impetrada por 20 governadores. Para a ministra, ficou

demonstrado que a convocação representou uma “lesão aos postulados

fundamentais da separação dos Poderes e do princípio federativo”.

O STF ainda deverá decidir sobre um mandado de segurança impetrado pela

agência de publicidade Calia, para barrar a quebra de seu sigilo fiscal. A CPI também

determinou a retirada do sigilo das agências Artplan e NBS. Todas foram

prestadoras de serviço para a Secretaria de Comunicação da Presidência da

República (Secom) quando esta era comandada por Fabio Wajngarten, que é

investigado pela CPI.

A decisão sobre os governadores chega no momento em que a CPI entra em uma

nova fase, calcada em “seguir o dinheiro”. Com quebras de sigilo de pessoas e

empresas, a ideia é identificar quem lucrou com a pandemia. Segundo senadores,

esse argumento será utilizado, inclusive, para defender a extensão dos trabalhos por

mais 90 dias, já que um grande volume de dados ainda está chegando.

A investigação, iniciada em 24 de abril, deveria terminar em 9 de agosto - já

considerando o recesso de duas semanas do Legislativo, em julho.

Um dos personagens centrais dessa nova fase da investigação é o empresário

Carlos Wizard. Alvo de quebra de sigilo telefônico, telemático, fiscal e bancário, ele



avisou ontem à CPI que vai se apresentar para depor ao colegiado na próxima

semana, mais especificamente no dia 30.

A CPI suspeita que Wizard tenha ajudado a financiar campanhas em favor do

chamado tratamento precoce. O empresário atuou como conselheiro do ex-ministro

da Saúde Eduardo Pazuello por cerca de um mês e chegou a ser indicado para uma

secretaria na pasta, mas na última hora acabou rejeitando o cargo.

Outro empresário na mira da CPI é Francisco Emerson Maximiano, sócio da Precisa

Medicamentos e também alvo de quebra de sigilos. Ele prestará depoimento

amanhã e, entre outros questionamentos, terá que esclarecer como a sua empresa

intermediou o processo de aquisição da vacina indiana Covaxin.

Hoje, a CPI toma o depoimento do deputado federal e ex-ministro Osmar Terra

(MDB-RS), tido até aqui como o “ministro da Saúde paralelo” de Bolsonaro.

Na quinta-feira, será ouvido o assessor Internacional de Bolsonaro, Filipe Martins. A

expectativa é de um depoimento tenso, dado o histórico de animosidade dele com

os senadores. Em março, durante uma audiência no Senado, ele foi flagrado

fazendo gestos considerados ofensivos.

A sessão de sexta-feira será dedicada à oitiva da diretora-executiva da Anistia

Internacional, Jurema Werneck, e do epidemiologista Pedro Hallal.
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Indústria e serviços travam 
disputa para reduzir cobrança de 
impostos na reforma tributária 
Setores criticam alíquota de 12% para a CBS, tributo que vai substituir o PIS e 
Cofins, e tentam convencer Congresso a mudar o projeto que foi enviado pelo 
governo no final do ano passado 

Adriana Fernandes, O Estado de S.Paulo 

22 de junho de 2021 | 05h00 

BRASÍLIA - A fala do ministro da Economia, Paulo Guedes, acenando com a 

possibilidade de a Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) – o tributo proposto 

pelo governo para substituir PIS e Cofins – ter uma alíquota mais alta para a indústria 

do que para serviços e comércio jogou lenha na fogueira da disputa para ver quem vai 

pagar menos imposto na proposta de reforma tributária em negociação no Congresso. 

Os ânimos estão mais acirrados porque o presidente da Câmara, Arthur Lira 

(Progressistas-AL), sinalizou na semana passada que quer tocar a votação do texto 

mais rapidamente e em conjunto com o projeto que trata de uma reformulação 

do Imposto de Renda – que deverá será enviado ao Congresso nos próximos dias. 

A CBS é um tributo proposto por Guedes nos moldes do Imposto sobre Valor 

Agregado (IVA). O projeto foi enviado pelo governo no final do ano passado com uma 

alíquota única de 12%. Tanto indústria como serviços acham que o valor está alto e que 

pagam mais do que outro, alimentando uma disputa histórica. Ninguém quer ser 

surpreendido na Câmara. Resultado: a articulação política com os deputados se 

intensificou nos últimos dias. 

Guedes também tem se reunido, nas últimas semanas, com empresários para sentir o 

termômetro da reforma e ainda para buscar apoio ao programa que cria o Bônus de 

Inclusão Produtiva (BIP) e o Bônus de Incentivo à Qualificação (BIQ), com 
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pagamento de R$ 600 por mês a jovens e trabalhadores informais. Metade desse valor 

seria financiada pelas empresas, enquanto a outra metade o ministro quer pagar em 

conjunto com o Sistema S para treinar 2 milhões de trabalhadores. 

O presidente da Central Brasileira de Serviços (Cebrasse), João Diniz, disse 

que a CBS, com a unificação do PIS e Cofins, é um tributo que pega em cheio o setor e a 

alíquota de 12% significaria um aumento muito grande de carga tributária. “Vai 

significar quebradeira. O setor de serviços não aguenta mais esse tipo de jogo que vem 

sendo jogado, com a conta estourando no nosso colo”. 

Para o presidente da Confederação Nacional de Serviços (CNS), Luigi Nese, a 

tramitação da CBS não pode andar sem uma definição sobre a desoneração da folha de 

pagamentos, ou seja, redução dos encargos que as empresas pagam sobre os salários 

dos funcionários – proposta que perdeu força nos debates recentes. Segundo Nese, o 

setor defende a desoneração da folha de pagamentos com a recriação da CPMF e 

também o programa de treinamento. No encontro com Guedes, o ministro explicou os 

planos de chamar o Sistema S para colaborar com a proposta. “O sistema S tem de 

trabalhar para treinar pessoas, e não para fazer prédios”, criticou Nese. 

Já o presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI), Robson 

Andrade, rebateu o setor de serviços e disse que a indústria é quem mais paga, 

segundo ele, na contramão do que acontece nos Estados Unidos, Europa e Ásia. A 

CNI não concorda com a alíquota maior para indústria da CBS. “A CNI é a favor de uma 

reforma ampla, que dê mais segurança jurídica e crie mais equilíbrio na economia”, 

disse. Segundo ele, a indústria paga 32% dos impostos federais e 41% dos estaduais. “É 

um absurdo”, afirmou, acrescentando que é mais fácil cobrar os tributos da indústria. E 

que esse quadro beneficia mais a camada mais rica que consome mais serviços. 
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Para atacar governadores, 
postagem exagera valor de 
impostos estaduais do gás de 
cozinha 
Consumidor paga cerca de 15% do valor em ICMS para os Estados; preço médio do 
botijão de 13kg era de R$ 87,19 na semana passada no Brasil 

Samuel Lima 

22 de junho de 2021 | 10h03 

Circula nas redes sociais a ilustração de um enorme botijão de gás de 

cozinha sendo carregado com dificuldade em um carrinho de compras. A legenda 

sugere que o produto estaria custando R$ 110,85 e que quase a metade do preço seria 

referente aos impostos estaduais: R$ 50,00. “Quem está roubando o povo? Os 

governadores de cada Estado”, alega a postagem. Os dados estão incorretos. 

O impacto dos impostos sobre o valor final está superestimado. Pelos números da 

postagem, a cobrança de Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) 

— que é a forma de arrecadação dos Estados — seria mais alta até que a participação da 

Petrobras, o que não é verdade. 

Dados da companhia estatal, publicados em seu site, desmentem essa tese. No caso 

do gás de cozinha, 49,3% ficam com a Petrobras, 35,8% compõem os segmentos de 

distribuição e revenda e 14,9% são oriundos da cobrança de ICMS pelos Estados. A 

atualização mais recente do site foi feita com base no período de coleta de 30 de maio a 

5 de junho deste ano. 
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De acordo com outra tabela da ANP, cuja atualização mais recente é de abril de 2021, o 

impacto médio do ICMS é de R$ 12,07 no preço médio do gás no Brasil — o equivalente 

a 14,2% do valor final ao consumidor, calculado em R$ 85,01 naquele mês. O restante 

equivale ao preço de realização da refinaria (R$ 42,06/ 49,47%) e às margens de 

distribuição e revenda (R$ 30,88 / 36,32%). 

O painel da ANP mostra ainda que as cobranças de ICMS são diferentes entre os 

Estados. A maior alíquota praticada é de 18%, em oito localidades (RN, PI, PE, PR, PB, 

MG, CE e AM). Esse percentual incide sobre uma base de cálculo chamada Preço Médio 

Ponderado ao Consumidor Final, uma espécie de estimativa sobre o valor a ser 

praticado a domicílio, que também varia entre cada ente da federação.  

De qualquer forma, segundo a tabela da ANP, nenhum Estado cobra mais do que R$ 18 

de imposto na prática. No caso mais extremo, o Acre cobrava R$ 17,86 em abril — o que 

representa 17,38% sobre o preço final médio ao consumidor daquele Estado, no mês de 

apuração. Em outras praças, como Bahia e Rio de Janeiro, o valor fica abaixo de R$ 10. 



 

Fonte: Reprodução / ANP 

Impostos federais estão zerados 

Além de atacar os governadores com dados incorretos, a peça também desinforma 

sobre uma suposta arrecadação do governo federal sobre o gás de cozinha. A postagem 

atribui R$ 0,82 a impostos federais e, entre parênteses, ao presidente “(Jair) 

Bolsonaro”. Atualmente, porém, nenhum tributo do tipo está sendo cobrado sobre o 

botijão de 13kg, que é o formato usado nas casas dos brasileiros. 

O gás de cozinha está sujeito a três impostos federais: a Contribuição de Intervenção no 

Domínio Econômico (Cide), o Programa Integração Social (PIS) e a Contribuição para o 

Financiamento da Seguridade Social (Cofins). Todos aparecem zerados na página de 

informações públicas de composição de preços da Petrobras. 

O gás de cozinha está isento da Cide desde que o imposto foi criado, em 2001, 

segundo o Ministério da Economia. Já o PIS/Cofins foi extinto por um decreto de 

Bolsonaro em março deste ano, por prazo indeterminado, quando o governo 

estava pressionado por conta de uma sequência de reajustes dos combustíveis. A 

desoneração foi de exatos R$ 2,18 no preço final ao consumidor doméstico, porque o 

imposto era fixo. 
Valor médio do gás de cozinha também foi superestimado 

O gás de cozinha de fato teve forte aumento no último ano. Apesar disso, o preço 

médio de venda no País atualmente é de R$ 87,19, não R$ 110,85. Esse preço se refere à 

na semana mais recente, de 13 a 19 de junho deste ano, para o botijão de 13kg de uso 

doméstico, segundo levantamento da Agência Nacional de Petróleo, Gás 

Natural e Biocombustíveis (ANP). 
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A oferta ao consumidor final variou de R$ 65 a R$ 120 nos mais de 3 mil pontos de 

venda pesquisados pelo órgão do governo federal. Portanto, existem localidades 

praticando valores até mais altos do que o mencionado pelo conteúdo viral, mas o preço 

médio hoje é 20% mais baixo do que o número que circula nas redes. 

Como mostra uma reportagem recente da CNN Brasil, o preço do gás de cozinha é 

afetado pelas variações do dólar e pelas flutuações do mercado internacional de 

petróleo. Essas influências são expressas nos reajustes da Petrobras. Além disso, o 

produto pode ficar mais caro por conta dos custos e das margens envolvidas em todos 

os segmentos da cadeia (produção, distribuição e revenda), assim como pelas alíquotas 

de ICMS e por mudanças na referida base de cálculo do imposto em cada Estado. 

Em dezembro do ano passado, o preço médio do GLP-13 era de R$ 74,75 para os 

consumidores brasileiros. A cotação mais recente da ANP mostra, portanto, que o 

produto ficou cerca de 16% mais caro desde o começo do ano. Para fins de 

comparação, a inflação geral acumulou alta de 3,22% até o mês de maio, de 

acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em uma taxa já 

considerada elevada. 

 

Este boato foi checado por aparecer entre os principais conteúdos suspeitos que 

circulam no Facebook. O Estadão Verifica tem acesso a uma lista de postagens 

potencialmente falsas e a dados sobre sua viralização em razão de uma parceria com 

a rede social. Quando nossas verificações constatam que uma informação é enganosa, 

o Facebook reduz o alcance de sua circulação. Usuários da rede social e 

https://www.cnnbrasil.com.br/business/2021/06/11/preco-do-gas-de-cozinha-deve-continuar-alto-com-petroleo-e-dolar-caros
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administradores de páginas recebem notificações se tiverem publicado ou 

compartilhado postagens marcadas como falsas. Um aviso também é enviado a quem 

quiser postar um conteúdo que tiver sido sinalizado como inverídico anteriormente. 

Um pré-requisito para participar da parceria com o Facebook  é obter certificação 

da International Fact Checking Network (IFCN), o que, no caso do Estadão 

Verifica, ocorreu em janeiro de 2019. A associação internacional de verificadores de 

fatos exige das entidades certificadas que assinem um código de princípios e 

assumam compromissos em cinco áreas:  apartidarismo e imparcialidade; 

transparência das fontes; transparência do financiamento e organização; 

transparência da metodologia; e política de correções aberta e honesta. O 

comprometimento com essas práticas promove mais equilíbrio e precisão no trabalho. 
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SERÀ QUE PAULO GUEDES VAI TRIBUTAR 
DIVIENDOS EM 15% 
 

Como funciona e vale a pena investir em ações mesmo com a tributação de 
dividendos? 
O ministro da Economia, Paulo Guedes, tem dado detalhes sobre uma possível tributação de 

dividendos. Contudo, essa decisão não afugenta os investidores da B3 (B3SA3). Apesar de que 

propostas como essa mudam até o último momento, notícias recentes apontaram uma 
tributação de 15% a 20% nos dividendos, e consequentemente a exclusão do JCP (Juros sobre 
capital próprio). 
 

Tributação de dividendos 

Em contrapartida aos dividendos, existiria uma diminuição dos tributos das empresas, que 
atualmente são de 34% considerando todos os impostos. Esses tributos passariam para 29%. 
Contudo, a exclusão do JCP ocasiona o fim da compensação fiscal que as companhias realizam. 

 

https://einvestidor.estadao.com.br/tag/paulo-guedes
https://einvestidor.estadao.com.br/tag/b3-b3sa3
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Pouco destaque teve por aqui uma notícia importante sobre a União Europeia. Na

quarta-feira, a presidente da Comissão Europeia, Ursula von der Leven, foi a Madri e

Lisboa para anunciar a aprovação dos planos de recuperação econômica de

Espanha e Portugal, que receberão, respectivamente € 70 bilhões e € 16 bilhões. Na

quinta-feira e na sexta-feira, Ursula visitou Dinamarca, Luxemburgo e Grécia com o

mesmo objetivo.

A notícia não é importante apenas pelos valores bilionários a ser liberados para

investimentos pós-pandemia em países membros - o plano, chamado “Next

Generation EU”, distribuirá € 750 bilhões (R$ 4,5 trilhões), a maior parte sob a forma

de subvenções, ou seja, transferências a fundo perdido. É importante também

porque a iniciativa pode indicar o início de uma mudança histórica. Em crises

anteriores, sob o comando da ortodoxia alemã, a UE agiu com mão de ferro e

fiscalismo radical contra membros mais pobres. Exigiu austeridade e impôs uma

política macroeconômica que agravou problemas sociais desses países e travou seu

crescimento econômico.

Situação fiscal da UE está longe de cumprir metas de
Maastrich

Um primoroso trabalho acadêmico feito por dois economistas espanhóis,

catedráticos da Universidade do País Basco, Jesús Ferreiro e Carmen Gómez, mostra

o impacto negativo dessa ortodoxia econômica em toda a zona do euro. Ferreiro

apresentou o trabalho no dia 12 durante o SDMRG International Workshop.



O “paper” é amplo e técnico, denominado “Fiscal policy and long-term economic

growth: lessons from the Euro Area”. Chama a atenção um gráfico que compara os

crescimentos econômicos na zona do euro com os dos demais blocos de países

avançados ou emergentes.

Os números principais estão no gráfico ao lado. Em 28 anos, de 1991 a 2019, a

expansão acumulada do Produto Interno Bruto (PIB) dos países da zona do euro foi

de apenas 53,5%, muito abaixo da média alcançada pelas demais economias

avançadas, de 167,8%, e a uma distância infinita em relação aos 667% dos

emergentes asiáticos.

O vexame europeu é observado também nos 20 anos desde a criação da moeda

única, o euro. De 1999 a 2019, o crescimento acumulado do PIB foi de 30,7%,

enquanto as demais economias avançadas cresciam 89,1%, e emergentes asiáticos,

330%.

Em bom português, quer dizer que as nações da zona do euro, em seu conjunto,

empobreceram em relação aos demais países. Só foram melhores que o já

suficientemente rico Japão, cujo PIB cresceu apenas 26% de 1991 a 2919 e 15% de

1999 a 2019.

Para mostrar os efeitos da política macroeconômica ortodoxa, Ferreiro lembra a

lógica subjacente no processo de integração europeia e da construção da união

monetária. Assinada em 1986, Ata Única Europeia definiu a plena integração

econômica e a formação de um mercado único até 1992. Entendia-se que o

mercado único, com estabilidade cambial e austeridade fiscal, promoveria a

aceleração do crescimento em todo o bloco. Haveria maiores fluxos comerciais,

mais competitividade e isso resolveria o problema crônico europeu, já chamado

naquela época de “neuroesclerose”.



A União Europeia foi oficialmente criada em 1992, pelo Tratado de Maastricht.

Adotou-se política monetária única, por meio do Banco Central Europeu (BCE), que

fixou a meta de inflação em 2% ao ano. Não se estabeleceu uma política fiscal única,

mas foram criadas regras fiscais rígidas, como déficits públicos de até 3% do PIB e

dívidas públicas não superiores a 60% do PIB, com punições para países que não as

cumprissem. Além disso, Maastricht proibiu o financiamento monetário de

desequilíbrios fiscais e o resgate de um país por outros Estados ou por instituições

comunitárias. Para eliminar a instabilidade cambial, estabeleceu-se a moeda única.

O euro passou substituir as moedas nacionais a partir de 1999 - hoje engloba 19

países.

O Pacto de Estabilidade e Crescimento, de 1997, tornou as normas fiscais ainda mais

restritivas. Essa política foi amainada na crise financeira, de 2007 a 2009, mas

retomada a partir de 2010, o que levou a economia europeia à recessão.

Ferreiro e Gómez mostram que não tem havido coordenação das políticas

monetária e fiscal na zona do euro. Em certos momentos, quando a política fiscal

passou a ser expansiva, o BCE adotou políticas monetárias restritivas. A estratégia

regional macroeconômica está definida, desde 2011, por uma política monetária

expansiva e uma política fiscal restritiva.

Com a continuidade da secular estagnação europeia, permaneceram depois da

criação da UE os principais desequilíbrios macroeconômicos da região. O

desemprego não foi reduzido em três décadas, exceto na Alemanha. A combinação

de políticas de austeridade fiscal com reformas trabalhistas produziu forte aumento

de desigualdade e pobreza. Em 2019, 20,6% das populações da zona do euro

estavam em risco de pobreza e exclusão social. Ao contrário do que previa a política

restritiva, os desequilíbrios fiscais não foram corrigidos, e a dívida pública do bloco

aumentou para 85% do PIB. A situação fiscal da região está muito longe de cumprir

os objetivos do Tratado de Maastricht.

Voltando ao início da coluna, cabe a pergunta: será que, de fato, a aprovação dos

planos de recuperação econômica pós-pandemia, com injeção de € 750 bilhões,

representa uma mudança histórica no bloco? Ferreiro é cético: “Embora a reforma

das regras fiscais seja necessária, não está clara a vontade política para mudar



radicalmente essas normas. Podemos considerar essa situação transitória e

excepcional”.

Pedro Cafardo é jornalista da equipe que criou o Valor Econômico e escreve

quinzenalmente às terças-feiras 

E-mail: pedro.cafardo@valor.com.br
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Equipe econômica quer isenção para
dividendos de até R$ 20 mil por mês
Valores acima dessa faixa pagariam alíquota de 20% pela proposta do Ministério da
Economia

Por Fabio Graner e Fabio Murakawa — De Brasília

22/06/2021 05h01 · Atualizado 

O Ministério da Economia definiu uma proposta de tributação de dividendos em

20%, com faixa de isenção de R$ 240 mil por ano (R$ 20 mil por mês). Conforme o

Valor antecipou, a pedido do Palácio do Planalto o time do ministro Paulo Guedes

estava revisando a proposta de tributação de dividendos de modo a incluir uma

faixa de isenção no desenho. O site Poder 360 noticiou a definição do valor de R$ 20

mil por mês, informação confirmada pela reportagem do Valor.
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Hoje, essa forma de distribuição de lucros é totalmente livre de tributação.

Originalmente, trabalhava-se na equipe econômica com uma alíquota de 15% sem

isenção, mas já havia considerações sobre a possibilidade de ela subir para 20%.

Com a ideia de uma faixa de isenção, a alíquota maior ganhou força.

A cobrança sobre dividendos visa financiar a redução do Imposto de Renda Pessoa

Jurídica (IRPJ) em cinco pontos percentuais, de 25% para 20%. Também deve ajudar

a bancar o reajuste das faixas de tributação do Imposto de Renda Pessoa Física

(IRPF), cujo limite de isenção caminhava para ser fixado em R$ 2,4 mil.

A proposta para reforma do IR agora será analisada pelo Palácio do Planalto, que

deve decidir também o momento do envio. O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-

AL), disse na semana passada esperar que o texto seja remetido aos deputados

ainda nesta semana, mais precisamente amanhã. O governo, porém, ainda não se

comprometeu publicamente com esse prazo.

Na tarde de ontem, o presidente Jair Bolsonaro recebeu Guedes para discutir com

seu núcleo de ministros palacianos a proposta que estava pronta na área

econômica. O Valor apurou que o acertado foi buscar cumprir o prazo de envio na

quarta.

Ex-assessora do ministro da Economia para a reforma tributária, a coordenadora do

núcleo de estudos tributários do Insper, Vanessa Canado, demonstra preocupação



com a possibilidade de o desenho da tributação de dividendos com uma faixa de

isenção de R$ 240 mil por ano (R$ 20 mil mensais) aumentar a complexidade do

sistema.

De acordo com ela, o limite de isenção reduzirá a alíquota efetiva de tributação, que

na versão mais recente da proposta é de 20% sobre a distribuição de lucros. Para

Vanessa, em vez de uma isenção para renda mensal de até R$ 20 mil com

dividendos, faria mais sentido que o limite de isenção siga a tabela progressiva do

Imposto de Renda das Pessoas Físicas (IRPF).

“O que estou propondo é evitar mais uma tabela, mais uma regra. Já que querem

dar algum tipo de isenção, adota a que já existe. Não é questão de ser alta ou baixa,

mas sim de não criar mais uma regra”, afirmou ao Valor.

Como ainda não há muitos detalhes da proposta, Vanessa disse temer que o

governo faça essa isenção apenas para distribuição de lucros de empresas em

regimes especiais, como o Simples. “Nesse caso, vai-se tratar de forma diferente

quem é acionista de empresa maior de quem é de empresa menor, o que é uma

diferença econômica injustificável”, disse, acrescentando que isso acabaria por

reforçar a complexidade do sistema e ampliar “distorções alocativas” e incentivos

para que as empresas se mantenham menores.
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Governo de Minas prevê obter até R$ 17 bilhões
com novas concessões
Pacote inclui rodovias, aeroporto da Pampulha, um estádio e o ginásio Mineirinho

Por Cibelle Bouças — De Belo Horizonte

22/06/2021 05h01 · Atualizado 

Aeroporto da Pampulha, em Belo Horizonte: terminal está perto de se tornar o maior da aviação executiva do país —
Foto: Divulgação
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O governo de Minas Gerais abriu consulta pública para a concessão de rodovias no

Triângulo Mineiro e sul do Estado e do aeroporto da Pampulha. Incluindo o projeto

do Rodoanel na região metropolitana de Belo Horizonte e a concessão do ginásio

Mineirinho, a expectativa do governo é obter aproximadamente R$ 17 bilhões em

concessões até o fim de 2022.

O pacote de rodovias contempla 3,25 mil quilômetros de malha e estimativa de

atração de R$ 11 bilhões em investimentos. A esse valor somam-se R$ 4,5 bilhões

esperados na concessão do Rodoanel, R$ 132 milhões do Estádio Jornalista Felipe

Drummond, o Mineirinho, e R$ 1 bilhão da concessão do Aeroporto da Pampulha.

As concessões de rodovias terão sete lotes, envolvendo as regiões do Triângulo, sul

do Estado, Varginha-Furnas, São João del-Rei, Itapecerica-Lagoa da Prata, Perdões-

Patos de Minas e Ouro Preto-Brumadinho - este último, modelado pelo Banco de

Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG) com apoio do Banco Interamericano de

Desenvolvimento (BID); o restante é modelado pelo BNDES.

A malha em estudo corresponde a cerca de 20% do total de Minas e contempla 120

municípios.

Dois lotes foram colocados em consulta pública na sexta-feira. Eles somam em

torno de 1,1 mil quilômetros, localizados no Triângulo Mineiro (627,4 quilômetros) e

no sul do Estado (466,4 km). O governo estima atrair R$ 3,6 bilhões em

investimentos ao longo de 30 anos de concessão, metade disso nos oito primeiros

anos.



“O Estado precisa avançar nessas concessões porque hoje nossos recursos mal são

suficientes para manter as estradas existentes. E o que dizer de construir novas

estradas”, afirmou o governador Romeu Zema (Novo). Zema reconheceu que a

manutenção das estradas feitas pelo governo estadual tem sido inadequada por

falta de recursos. Ele acrescentou que as rodovias receberão investimentos privados

para reforma e ampliação nos próximos anos e essa melhora vai proporcionar

redução no número de acidentes.

Nas rodovias do Triângulo e do sul de Minas, a média histórica é de 393 e 481

acidentes por ano, respectivamente, com custo para o Estado de mais de R$ 280

milhões ao ano. O governo espera redução de mais de 189 acidentes por ano e

economia de R$ 61 milhões, com o atendimento a acidentados.

O Estado também espera arrecadar R$ 855 milhões de ISS e R$ 219 milhões de ICMS

com a concessão dos dois primeiros lotes.

“A nossa visão é que o lote do Triângulo deve atrair empresas de maior porte”,

afirmou Fernando Marcato, secretário de Infraestrutura e Mobilidade de Minas

Gerais. Ele observou que a concessão inclui parte da BR-365, que é operada pela

Ecorodovias no trecho de Goiás a Uberlândia. A CCR também teria demonstrado

interesse.

Já para o sul do Estado, Marcato prevê a participação de empresas médias e

construtoras que já estão em consórcios.



A consulta pública vai durar 45 dias. O governo espera publicar o edital em

setembro e realizar o leilão em novembro. Marcato estima que os outros cinco lotes

sejam colocados em consulta pública até o fim de julho e mais dois lotes sejam

leiloados neste ano.

Os lotes serão leiloados no modelo híbrido. O primeiro critério de julgamento será a

menor tarifa de pedágio. Marcato disse que o pedágio por quilômetro dos dois lotes

está em torno de R$ 0,13. Sobre esse valor, os concorrentes poderão oferecer

desconto de até 15%, de forma que o valor mínimo seja de R$ 0,11 por quilômetro.

Havendo mais de uma empresa com a mesma oferta de pedágio, vence o maior

valor de outorga.

A Secretaria de Infraestrutura e Mobilidade estima que a concessão dos dois

primeiros lotes vai gerar 67 mil empregos diretos e indiretos.

O governo também vai publicar até o dia 29 o edital de concessão do aeroporto da

Pampulha. A expectativa é concluir o leilão de concessão até o início de setembro.

Com a desativação do Campo de Marte, em São Paulo, Pampulha será o maior

aeroporto de aviação executiva no país.

A concessão será de 30 anos e terá como critério maior valor de outorga, sendo o

mínimo de R$ 9 milhões. A concessão prevê a exploração de receitas tarifárias e não

tarifárias no aeroporto. Marcato estima que essas receitas devem somar R$ 1,05

bilhão em 30 anos de concessão (trazido a valor presente o valor chega a R$ 340

milhões).

“Queremos que a nova concessão traga investimentos para a área e valorize a

região onde está o aeroporto e carece de investimentos. Haverá investimentos

expressivos na área, com construção de centro comercial, centro de convenções”,

afirmou Zema.

O governo do Estado estima atrair R$ 150 milhões em investimentos na região da

Pampulha. Entre possíveis interessados na concessão do aeroporto estão a CCR,

pela sinergia com o aeroporto de Confins (que administra por meio da BH Airport), e

empresas que operam aeroportos regionais no país, disse Marcato.



Ibre vê mais ‘surpresas positivas’, mas mantém
PIB abaixo de 5%
Incerteza sobre covid e retomada desigual justificam cautela
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Novas surpresas positivas com o desempenho da atividade no início do segundo

trimestre sinalizam crescimento econômico maior no ano, avalia o Instituto

Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas (FGV Ibre), mas abaixo de 5%.

Para o instituto, a dinâmica desigual da recuperação e a maior incerteza sobre a

evolução da pandemia justificam uma visão mais cautelosa, num momento em que

muitas casas passam a prever alta de mais de 5% para o PIB em 2021.

Na edição de junho do Boletim Macro, antecipada ao Valor, a equipe de conjuntura

do FGV Ibre elevou a estimativa para a expansão da economia no ano, de 4,2% a

4,8%. Segundo Armando Castelar, coordenador de Economia Aplicada da entidade,

e Silvia Matos, coordenadora técnica do boletim, a atividade tem se mostrado mais

resiliente do que o previsto, e os principais índices de mobilidade já retornaram ao

nível pré-pandemia.

“Porém, no curto prazo, o cenário é ainda muito desafiador, não apenas com relação

ao controle da pandemia, mas também às dificuldades com relação à oferta de

energia, com impactos inflacionários severos”, afirmam Castelar e Silvia na abertura

do documento.

André Braz, especialista em inflação do FGV Ibre, passou a trabalhar com alta de

6,4% para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) em 2021, mais

de um ponto percentual acima do teto da meta para o ano, de 5,25%. Na seção

sobre inflação do boletim, Braz aponta que a pressão nos preços ao produtor

sustenta repasses cada vez maiores ao consumidor, enquanto a falta de chuvas é

um novo desafio. “A crise hídrica, que afeta com maior destaque o custo da geração

de energia, também poderá impactar o setor agropecuário, trazendo nova onda de

aumentos de alimentos básicos”, alerta o economista.

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2021/06/18/ubs-revisa-pib-de-2021-para-58-pontos-percentuais.ghtml


A crise energética é um risco adicional para o crescimento, afirmam Silvia e as

economistas Marina Garrido e Mayara Santiago na seção de atividade econômica. O

principal foco de cautela no cenário, contudo, ainda vem da pandemia, a despeito da

melhora na projeção para o desempenho do PIB. Caso haja nova intensificação nos

números de casos e mortes, haveria necessidade de mais medidas restritivas à

circulação, dizem as pesquisadoras.

“Mesmo sem piora na evolução da pandemia, a dificuldade em superá-la atrasa a

normalização do setor de serviços e do emprego”, observam as economistas, para

quem o PIB vai crescer 0,1% no segundo trimestre em relação aos primeiros três

meses do ano, feito o ajuste sazonal. Na mesma comparação, o PIB dos serviços,

segmento mais afetado pelo surto de covid-19, deve avançar 0,9%, estimam elas.

“Mas esse é um crescimento pequeno diante de todas as perdas”, avalia Silvia. Ela

destaca que, em abril, os serviços prestados às famílias, que têm peso relevante no

PIB, ainda estavam operando 40% abaixo do patamar pré-pandêmico, de fevereiro

de 2020. Para Silvia, Marina e Mayara, como uma parcela maior da população estará

vacinada somente em meados do segundo semestre, é possível que novas

restrições à mobilidade sejam necessárias ainda neste trimestre e no próximo.

A fraqueza maior dos serviços se reflete negativamente no mercado de trabalho. Na

seção dedicada a este tema do boletim, o pesquisador Daniel Duque estima que a

taxa de desemprego deve ficar praticamente estável entre março e abril, ao recuar

de 14,7% para 14,6%. “O número de ocupações continua subindo lentamente,



enquanto a taxa de participação se mantém estável, o que tem ajudado a evitar alta

maior da taxa de desemprego”, aponta Duque.

Com a fatia de desempregados na força de trabalho ainda elevada e a renda

corroída pela inflação mais alta, a confiança de consumidores se recupera em

velocidade mais lenta do que a de empresários. Enquanto o Índice de Confiança

Empresarial (ICE) - que agrega os resultados da indústria, da construção, dos

serviços e do comércio - atingiu 102,3 pontos na prévia de junho, valor mais alto

desde igual mês de 2013, o Índice de Confiança do Consumidor (ICC) ainda está

abaixo do nível pré-pandemia, ao se situar em 82,1 pontos.

“Os números das sondagens dão sinais favoráveis para a continuidade da retomada

da atividade. Mas também chamam atenção para a qualidade dessa recuperação e

para as marcas que ela pode deixar na economia brasileira”, afirmam os

pesquisadores Aloisio Campelo, Rodolpho Tobler e Viviane Seda na seção sobre

expectativas de empresários e consumidores.

“Temos notícias boas no front da atividade, mas com notícias de que teremos mais

inflação e com os juros subindo mais cedo”, resume Silvia. Diante do aumento das

pressões inflacionárias, o FGV Ibre passou a estimar que a Selic será elevada a 6,5%

até o fim deste ano, chegando a 7,5% no começo do ano que vem.
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Minério em alta dobra arrecadação de royalties
Arrecadação de CFEM chega a R$ 3,58 bilhões de janeiro a maio deste ano

Por Ana Paula Machado — De São Paulo

22/06/2021 05h00 · Atualizado 

O bom momento do minério de ferro no mercado mundial fez com que o Brasil

aumentasse a arrecadação dos royalties da mineração. De janeiro a maio, o repasse

da Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais (CFEM) foi de R$

3,58 bilhões, valor mais que o dobro do apurado no mesmo período de 2020,

quando foram arrecadados R$ 1,7 bilhão.

Os dados foram compilados pela Associação dos Municípios Mineradores de Minas

Gerais e do Brasil (AMIG) a partir de informações da Agência Nacional de Mineração

(ANM).
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A expectativa, de acordo com o consultor de Relações Institucionais e Econômicas da

AMIG, Waldir Salvador, é de que a arrecadação da CFEM alcance R$ 8 bilhões neste

ano, valor 30% maior que o apurado em 2020.

“As razões para essa alta na arrecadação da CFEM são a valorização cambial e a

assustadora alta nos preços do minério de ferro, que chegou bater US$ 230 a

tonelada”, disse Salvador.

Segundo o executivo, no entanto, a expectativa do mercado e das mineradoras é de

que os preços da principal matéria prima do aço deverão se ajustar no próximo

semestre e fechar o ano entre R$ 150 e R$ 180 a tonelada.

“Ninguém imagina que a CFEM seja menor que R$ 8 bilhões neste ano. Ninguém

aposta em uma queda brusca no preço de minério de ferro no segundo semestre”,

disse o executivo. Salvador ressaltou que, na segunda metade do ano, Minas Gerais

deverá aumentar a sua produção. Isso ocorre porque fora do período das chuvas a

extração de minério de ferro retoma os níveis normais, segundo ele. “A produção

mineral está nos patamares estimados pelas empresas, não tivemos alta fora do

comum nesses meses. Agora, com a volta do minério de Minas Gerais, esse volume

deve se ajustar para cima no resto do ano.”

Segundo dados da AMIG, o maior estado arrecadador de CFEM nos primeiros cinco

meses foi o Pará, que chegou a R$ 1,74 bilhão do total. Somente em maio, os



royalties na mineração somaram R$ 400,83 milhões, alta de 173,85% no

comparativo com o mesmo mês de 2020. O segundo estado mais arrecadador

segue sendo Minas Gerais, que obteve R$ 1,49 bilhão de janeiro a maio. No mês

passado, a CFEM gerada foi de R$ 269,77 milhões, de acordo com os da AMIG.

Segundo o consultor de Relações Institucionais e Econômicas da AMIG, enquanto

Pará e Minas Gerais, líderes absolutos em arrecadação de CFEM, se destacam pela

exploração e exportação do minério de ferro, a Bahia vem ganhando espaço com a

valorização do cobre e ouro no período. “A arrecadação de royalties da mineração

no Estado teve aumento de 75% de janeiro a abril de 2021 na comparação com o

mesmo período do ano passado, chegando a R$ 43,45 milhões. Em maio, também

percebemos aumento na CFEM”, disse o executivo.

Salvador afirmou, ainda, que a Bahia tem atraído investimentos da indústria

extrativa nos últimos anos, o que resulta em maior produção mineral. “Em meio à

crise sanitária da pandemia, em que vários municípios enfrentam redução das

receitas, os territórios com mineração respiram mais aliviados por causa da

arrecadação de CFEM”, ressaltou.

“Vale destacar que as commodities minerais são recursos finitos. Por isso, é

importante que os gestores municipais apliquem os recursos provenientes dos

royalties em diversificação econômica para que, em médio e longo prazos, as

cidades não dependam única e exclusivamente da mineração.”
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